
UM INIMIGO DO POVO 

(Henrik Ibsen) 

PERSONAGENS 

DR. THOMAS STOCKMANN, médico da Estação Balneária. 
SRA. STOCKJ.'1ANN, sua mulher. 
PETRA, sua filha, professora pública. 
EILIF e MORTEN, seus filhos, 13 e 10 anos. 
PETER STOCKMANN, irmão mais velho do doutor, prefeito, chefe de polícia, presidente da 
Estação Balneária, etc. 
MORTEN KIIL, dono de curtume, pai adotivo da Sra. Stockmann. 
HOVSTAD, editor do jornal A Vo; do Povo. 
BILLING, subeditor do jornal. 
HORSTER, comandante de navio. 
ASLAKSEN, impressor do jornal. 
CIDADÃOS de todas as categorias, algumas mulheres e um bando de colegiais que vieram para a 
reunião pública. 

A ação passa-se numa pequena cidade na costa meridional da Nornega. 

Primeiro Ato 

(É noite. Sala de estar do Dr. Stockmann, modestamente mobiliada, mas com bom gosto. Na parede 
da direita, há duas portas. Uma condu; ao gabinete de trabalho do Dr. Stockmann e a outra dá 
para o vestíbulo. Na parede em fi·ente a esta, à esquerda, há uma porta que dá para os quartos de 
dormir. Mais ao centro da mesma parede está a estufa. No primeiro plano, atrás de uma mesa oval, 
contra a parede, há um sofá e acima dele está pendurado um espelho. No fundo da peça, por uma 
porta aberta, se vê a sala de jantar. Na mesa, sobre a qual há um lampião com uma pantalha, está 
servido o jantar e Billing está sentado com um guardanapo ao pescoço. A Sra. Stockmann, em pé 
junto à mesa, alcança-lhe um prato de carne. Os outros lugares va;ios e os talheres em desordem 
deixam claro que o jantar já acabou) 

SRA. STOCKMANN - Sinto muito, sr. Billing, mas quando se chega atrasado mais de uma hora, 
só se encontra comida fria. 

BILLING (Comendo) - Está ótimo! Excelente! Notável! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - O senhor sabe como Stockmann é pontual... 

BILLING - Quer que lhe diga a verdade? Isso para mim é indiferente. Na verdade prefiro comer 
sozinho, sem ninguém para me incomodar. 

SRA. STOCKJ.'1.IANN - Bem, já que é assim ... (Vira-se para a porta de entrada. Escuta) Deve ser 
Hovstad ... 



BILLING - É provável. (Entra o prefeito, Peter Stockmann, de sobretudo, com o boné do uniforme 
e uma bengala na mão) 

PREFEITO - Saúdo-lhe com todo o respeito, querida cunhada. 

SRA. STOCKMANN (Atravessando a sala) - Ah, é você? Boa noite. Muita bondade sua vir nos 
ver. 

PREFEITO - Eu estava passando por aqui e então ... (Dá uma olhadela para a sala de jantar) Mas 
vejo que vocês têm visitas. 

SRA. STOCKMANN (Com ligeiro embaraço) - Pois é, casualmente ... (Um pouco alvoroçada) Mas 
você não quer sentar e tomar alguma coisa? 

PREFEITO - Eu, não! Francamente, agradeço-lhe. Jantar? Não, não ... Não tenho estômago para 
lSSO. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - De vez em quando, não faz mal. 

PREFEITO - Não, não. Muito obrigado: limito-me ao meu chá e às minhas torradas. A longo prazo 
é mais sadio ... Além do que é mais econômico. 

SRA. STOCKMANN (Sorrindo) - Mas não vá pensar, por isso, que somos uns gastadores, Thomas 
e eu. 

PREFEITO -. Você não, cunhada. Longe de mim tal pensamento. (Apontando para a porta do 
gabinete do doutor) Ele saiu? 

SRA. STOCKMANN - Saiu. Foi dar uma voltinha com as crianças, depois do jantar. 

PREFEITO - Tem certeza de que isso é bom para a saúde? (Ouvindo) Provavelmente é ele que 
chega. 

SRA. STOCKMANN - Não, não é ele ... (Batem à porta) Entre! (Entra Hovstad, vindo do vestíbulo) 
Ah! É o senhor Hovstad. 

HOVSTAD - Sim. Desculpem-me. É que me demorei na redação ... Boa noite, Sr. Prefeito. 

PREFEITO (Saudando-o com frieza) - Sem dúvida, o senhor vem por um motivo muito 
importante. 

HOVSTAD - Sim, em parte. Vim buscar um artigo para o jornal. 

PREFEITO - Naturalmente. Aliás, ouvi dizer que meu irmão está se dando muito bem como 
colaborador da Vo; do Povo. 

HOVSTAD - Sem dúvida. Cada vez que ele precisa dizer umas verdades ele escreve no nosso 
jornal. 

SRA. STOCKMANN (A Hovstad) - Mas ... o senhor não quer. .. ? (Aponta para a mesa de jantar) 
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PREFEITO - É claro! E de modo algum eu o censuro por dirigir-se a um público no qual encontra 
eco. Aliás, Sr. Hovstad, não tenho nenhum motivo pessoal para ter queixas do seu jornal. 

HOVSTAD -Tenho certeza disso ... 

PREFEITO - Em suma: em nossa cidade reina um belo espírito de tolerância, que é o autêntico 
espírito de cidadania. Deve-se isso ao fato de termos um interesse em comum, que nos une a todos -
um interesse pelo qual todos os cidadãos honrados têm igual preocupação. 

HOVSTAD - O senhor está se referindo à Estação Balneária? 

PREFEITO - Exatamente! A Estação Balneária é algo magnífico! E tenho absoluta certeza de que 
esse estabelecimento será uma fonte de riqueza vital para nossa cidade. 

SRA. STOCKMANN - Thomas também acha. 

PREFEITO - E é um fato! Veja que desenvolvimento extraordinário tem tido nossa cidade nestes 
dois últimos anos! Nota-se que há gente, vida, movimento. A cada dia que passa as casas, os 
ten-enos se valorizam. 

HOVSTAD - E os desempregados diminuem ... 

PREFEITO - É verdade. Aí também o progresso é benéfico. Além disso, os impostos pesam muito 
menos sobre as classes abastadas. E diminuirão ainda mais se tivermos um bom verão, muitos 
veranistas ... e um belo contingente de doentes que espalharão a fama do nosso estabelecimento. 

HOVSTAD - Pelo que se ouve na cidade, é o que todo mundo espera. 

PREFEITO - Os primeiros indícios são ótimos. Todos os dias recebemos pedidos de reservas e 
inforn1ações. 

HOVSTAD - Nesse caso, creio que o artigo do doutor será muito oporhmo. 

PREFEITO - Ah! Então ele voltou a escrever? 

HOVSTAD - Foi neste inverno. É um artigo onde o doutor recomenda nossas águas e destaca as 
ótimas condições higiênicas do Balneário. Mas não publicamos por que ... 

PREFEITO - Ah! Sim? Ele dizia algo inconveniente? 

HOVSTAD - Não, não foi isso: é que eu achei melhor esperar a primavera. Só agora é que o povo 
começa a se preparar para o verane10. 

PREFEITO - Tem razão, sr. Hovstad, toda a razão. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Quando se trata do Balneário, Thomas é incansável. 

PREFEITO - Para isso está a serviço lá. 

HOVSTAD - Não convém esquecer que devemos a ele a criação da Estação. 
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PREFEITO - A ele? É claro! Já ouvi vanas pessoas dizerem isso. Entretanto, eu acho que, 
modestamente, também dei a minha contribuição para a criação desse empreendimento. 

SRA. STOCKMANN - Com certeza, e Thomas nunca deixou de reconhecer isso. 

HOVSTAD - Ora essa, e quem se atreveria a negá-lo, Sr. Prefeito? Todos sabem que foi o senhor 
quem pôs o negócio em andamento e lhe deu vida. Eu quis dizer, simplesmente, que a idéia foi do 
doutor. 

PREFEITO - Sim, sim! Jamais faltaram idéias ao meu irmão. E ele as teve até demais! Mas quando 
se trata de colocá-las em prática, Sr. Hovstad, é melhor dirigir-se a outra pessoa ... E eu acreditava 
que pelo menos nesta casa ... 

SRA. STOCKMANN - Mas meu querido cunhado ... 

HOVSTAD - Como pode pensar, Sr. Prefeito ... ? 

SRA. STOCKMANN - Mas sente-se, Sr. Hovstad, e tome alguma coisa. Meu marido não deve 
tardar. 

HOVSTAD - Obrigado. Talvez prove alguma coisinha. (Entra na sala de jantar). 

PREFEITO (Baixando um pouco a voz) - É incrível como esses filhos de camponeses não têm o 
menor tato. 

SRA. STOCKMANN - Vamos, cunhado, deixe de bobagens! Que lhe importa isso? Não podem, 
você e Thomas, dividir essa homa como bons irmãos? 

PREFEITO - Sem dúvida. Mas, pelo visto, algumas pessoas não enxergam assim. 

SRA. STOCKMANN - Ora, vamos, vocês dois se entendem tão bem! (Escutando) Desta vez, sim, 
acho que é ele. (Vai abrir a porta) 

DR. STOCKMANN (Rindo e falando ruidosamente para os bastidores) - Olha, Catarina, aqui 
temos mais um convidado. Nada menos que o Capitão Horster. Tire o sobretudo. Ah! É verdade, 
você não usa sobretudo. Imagina só, Catarina, encontrei-o na rua e tive que convencê-lo a subir. (O 
Capitão Horster entra e cumprimenta a Sra. Stockmann) Vamos, entrem, garotos. Eles dizem que 
estão morrendo de fome. Venha, Capitão Horster. Venha provar o assado. (Leva Horster para a sala 
de jantar. Eilif e Morten entram também) 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Thomas, temos visita ... 

DR. STOCKMANN (Na porta, voltando-se) - Ah! É você, Peter! (Aproxima-se dele e estende-lhe a 
mão) Que bom lhe ver! 

PREFEITO - Infelizmente já estou de saída ... 

DR. STOCKMANN - Bobagem! Daqui a pouco vamos servir uma bebidinha. Você não esqueceu o 
aperitivo, Catarina? 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Fica tranqüilo, já estou providenciando. (Ela entra na sala de jantar) 

PREFEITO - Aperitivo! Era só o que faltava ... 

DR. STOCKMANN - Venha, sente-se ali. Vamos nos divertir um pouco, tomar uma bebida. 

PREFEITO - Obrigado. Nunca tomo parte em festins com álcool. 

DR. STOCKMANN - Mas isto não é um festim. 

PREFEITO - Parece-me que sim. (Olha, de novo, para a sala de jantar) Nã.o se1 onde vocês 
conseguem meter toda essa comida. 

DR. STOCKMANN (Esfregando as mãos) - Como é agradável ver a mocidade comer, não acha?
Sempre tem apetite! Os moços precisam de alimento, de forças! São eles que vão enfrentar os 
desafios do futuro e construir algo novo! 

PREFEITO - Poderia me dizer que desafios são esses? 

DR. STOCKMANN - Pergunte aos jovens. Eles responderão quando o momento chegar. Quanto a 
nós, nesses assuntos, não enxergamos grande coisa. E não é de estranhar. Dois velhos retrógrados, 
como você e eu. 

PREFEITO - Pelo amor de Deus! Você tem umas expressões! 

DR. STOCKMANN - Me desculpa, Peter. Não toma minhas palavras ao pé da letra ... Mas diante 
de tantas novidades me sinto muito feliz. Vivemos tempos prodigiosos! De uma hora para outra 
podemos ver um mundo novo formar-se diante de nossos olhos! 

PREFEITO - Você realmente acha isso? 

DR. STOCKMANN - Sim, compreendo que não possa sentir como eu. Você passou toda a vida 
sem arredar pé daqui e isso amortece a sua sensibilidade. Mas eu, que tive de me isolar durante anos 
perto do Pólo Norte, num lugar em10, na mais completa solidão, sem quase nunca ver uma cara 
nova, nem ouvir ninguém, eu tive os meus sentidos aguçados, e tenho a sensação de, 
repentinamente, estar no meio de uma grande cidade, trepidante de movimento e de ação. 

PREFEITO - Hum ... Uma grande cidade ... 

DR. STOCKJ.VIANN - Sim, já sei. Tudo isso é pequeno em comparação com o que se vê em outros 
lugares. Mas aqui há vida, há um futuro pelo qual vale a pena trabalhar e lutar. E isso é o que 
importa. (Chamando) Catarina! Veio o carteiro? 

SRA. STOCKMANN (Respondendo da sala de jantar) - Não. Ele não veio. 

DR. STOCKJ.VIANN - E, além disso, Peter, já é alguma coisa ter assegurado o pão de cada dia! E 
isso, Peter, só nós, que vivemos tantas privações, podemos valorizar. 

PREFEITO - De fato, mas ... 
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DR. STOCKJ.'1ANN - Pois é isso. Depois de tudo que passamos, agora podemos viver como 
fidalgos! Hoje, por exemplo, tivemos assado para o jantar. Que diz? Não quer provar um pedaço? 
Pelo menos quero que o veja. Decida-se, venha ... 

PREFEITO - Não, não. Não quero nada, absolutamente. 

DR. STOCKMANN - Nesse caso, vem cá. Está vendo? Temos um belo tapete. 

PREFEITO - Sim, já notei. 

DR. STOCKJ.'1ANN - E também um novo lustre. Olha! Tudo isso é fruto das economias de 
Catarina. E aparenta um certo luxo, é gracioso. Não acha? Olhe daqui! Não, não, não, assim! Aí. 
Vê? Quando a luz bate em cheio ... É realmente elegante, não é? 

PREFEITO - É verdade ... Quando a gente se permite esses luxos ... 

DR. STOCKMANN - Então! Eu agora posso me pennitir isso. Catarina diz que eu ganho quase 
tanto quanto o que gastamos. 

PREFEITO - Quase tanto! Sim. 

DR. STOCKMANN - Afinal de contas, é preciso que um homem de ciência, como eu, viva com 
uma certa dignidade. Tenho certeza de que um prefeito gasta por ano muito mais do que eu. 

PREFEITO - Claro que sim. Um prefeito! Estás falando de um funcionário superior do Estado!. .. 

DR. STOCKMANN - Pois bem! Deixemos os prefeitos, imagine um grande comerciante qualquer. 
Ele gasta muito mais do que eu! 

PREFEITO - Ora! Evidentemente! 

DR. STOCKMANN - Por outro lado, Peter, nós não fazemos despesas inúteis. Não posso, 
entretanto, recusar o prazer de receber visitas em minha casa. Para mim, é uma necessidade 
orgânica, uma necessidade vital, por ter estado tantos anos longe do convívio dos homens, ver em 
tomo de mim toda essa mocidade de espírito livre, audaz, ativa, empreendedora, como estes que 
estão comendo à mesa. Gostaria que você conhecesse melhor o Hovstad. 

PREFEITO - Ah! Sim ... Hovstad. Ele até me falou de um outro artigo seu que ia publicar. 

DR. STOCKMANN - Um artigo meu? 

PREFEITO - Sim, sobre o Balneário. Um aiiigo que você escreveu no inverno. 

DR. STOCKJ.'1ANN - É verdade, não me lembrava mais. Mas eu não quero que seja publicado por 
enquanto. 

PREFEITO - Como? Agora é o momento mais oportuno! 

DR. STOCKMANN - Sim, sim, tens razão, mas em condições nonnais ... (Atravessa o quarto) 
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PREFEITO (Seguindo-o com os olhos) - Mas ... Qual é o problema? Existe alguma anonnalidade? 

DR. STOCKlVIANN (Detendo-se) - Peter, não posso dizer nada de concreto. Pelo menos por 
enquanto. Talvez muitas coisas não estejam nonnais. Ou talvez nada exista de anom1al: é possível 
que tudo não passe de simples fantasia. 

PREFEITO - Realmente, estou achando isso tudo muito misterioso. Diga-me, homem, o que se 
passa? Alguma coisa que não posso saber? Acho que como presidente da Estação tenho o direito a ... 

DR. STOCKMANN - Me parece que... Mas que diabos, Peter! Não vamos começar com 
discussões, não é mesmo? 

PREFEITO - Deus me livre! Tenho hon-or a brigas ou discussões com quem quer que seja. Mas 
exijo que tudo se resolva segundo os regulamentos e passe pela autoridade legalmente constituída 
para esse fim. Nada de operações clandestinas! 

DR. STOCKMANN - Tenho eu por acaso o hábito de usar caminhos escusos ou clandestinos? ... 

PREFEITO - Não digo que você tenha feito isso. Mas sei que tem a tentação pennanente de fazer 
as coisas por sua própria conta. E, numa sociedade bem organizada, isso é inadmissível. As 
iniciativas particulares devem se submeter, custe o que custar, ao interesse geral, ou melhor, às 
autoridades encan-egadas de zelar pelo bem geral. 

DR. STOCKMANN - É possível. Mas, com mil demônios, que me importa tudo isso? 

PREFEITO - hnporta muito, meu querido Thomas, você nunca quis reconhecer. Mas preste bem 
atenção: você acabará por aprender. Mais dia, menos dia. Era isso que eu queria te dizer. 

DR. STOCKlVIANN - Você está completamente louco. Está vendo problemas, complicações onde 
não há nada. 

PREFEITO - Não é meu costume, Thomas. Além disso, não quero discutir. (Dirige uma saudação à 
sala de jantar) Adeus, minha cunhada. Adeus, senhores. (Sai) 

SRA. STOCKMANN (Entrando) - Ele se foi? 

DR. STOCKMANN - Foi-se. E zangadíssimo. 

SRA. STOCKMANN - O que você disse a ele, Thomas? 

DR. STOCKMANN - Absolutamente nada. Afinal de contas, ele não pode exigir que eu apresente 
as minhas conclusões antes do tempo. 

SRA. STOCKMANN - Conclusões? Do que você está falando? 

DR. STOCKMANN - Não é nada Catarina. São assuntos que só interessam a mim ... Acho estranho 
não ter vindo o carteiro. (Hovstad, Bilhng e Horster, e a seguir Eilif e Morten, entram, vindos da 
sala de jantar) 

BILLING (Espreguiçando-se) - Que Deus me perdoe, mas um jantar destes transfonna uma pessoa. 
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HOVSTAD - O prefeito não estava com cara de muitos amigos, hoje. 

DR. STOCKMANN - É o estômago. Ele tem problemas de digestão. 

HOVSTAD - Acho que é a nós, da Vo= do Povo, que ele não consegue digerir. 

SRA. STOCKMANN - Mas esta noite parece-me que o senhor estava bem com ele. 

HOVSTAD - Sim, sim. Trata-se apenas de uma trégua. 

BILLING - Uma trégua. Sim, é o termo exato. 

DR. STOCKMANN - Lembrem-se de que Peter é um pobre solitário. Não tem uma família onde 
possa se abrigar; tudo o que ele tem são negócios, negócios. E além disso, o que se pode dizer de um 
homem que bebe só chá! Esta água suja! Vamos, vamos para a mesa, meus filhos! Então, Catarina, e 
esse ponche? 

SR.i\. STOCKMANN (Encaminhando-se para a sala de jantar) - Vou buscar. 

DR. STOCKMANN - Capitão Horster, venha sentar-se aqui, perto de mim. Nos vemos tão pouco ... 
Sentem-se meus amigos ... (Sentam-se. A Sra. Stockmann tra= uma bandeja com uma jarra, copos

etc. etc) 

SRA. STOCKMANN - Pronto; aqui está o limão e o 111111. Ali está o conhaque. Cada um se sirva à 
vontade. 

DR. STOCKl'VIANN (Tomando um copo) - É o que faremos. (Preparam a bebida) Agora, venham 
os chamtos. Eilif! Você deve saber onde está a caixa. E você, Morten, traga o meu cachimbo. (Os 
dois meninos vão ao quarto da direita) Desconfio que o Eilif surrupia um chamto de vez em quando, 
mas eu finjo que não vejo. (Chamando) E também o meu gon-o, Morten! Catarina? Por favor, diz a 
ele onde o botei. Pronto, não precisa, ele já está trazendo. (Os dois meninos trazem os charntos e o 
cachimbo) Sirvam-se, meus amigos. Quanto a mim, sou fiel ao meu velho cachimbo. Ele me 
acompanhou em muitas expedições entre as nevascas do Pólo Norte. (Brindando) Saúde! É muito 
melhor estar no aconchego do lar... 

SRA. STOCKMANN (Fazendo tricô) - O Capitão Horster vai partir logo? 

HORSTER - Espero estar pronto na semana que vem. 

SRA. STOCKl'VIANN - O senhor vai para a América? 

HORSTER - Sim. Pelo menos é o que pretendo. 

BILLING - Mas então o senhor não vai votar nas eleições municipais? 

HORSTER - Vão haver novas eleições? 

BILLING - Não sabia? 

HORSTER - Não. Eu não me interesso por essas coisas. 
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BILLING - O senhor não se interessa pelos assuntos públicos? 

HORSTER - Para falar a verdade, não entendo dessas coisas. 

BILLING - Mesmo assim, deve-se pelo menos votar. 

HORSTER - Mesmo os que não entendem nada? 

BILLING - Como não entende nada? Que quer o senhor dizer? A sociedade é como um navio. 
Todos devem estar atentos a sua rota. 

HORSTER - É possível que em terra firme seja assim. No mar, isso não daria resultado. 

HOVSTAD - É estranho como a maioria dos marinheiros pouco se preocupa com interesses da 
nação. 

BILLING - Sim, é estranho mesmo. 

DR. STOCKMANN - Os marinheiros são como os pássaros migradores: tanto se sentem em casa 
no Norte como no Sul. E isso nos obriga a trabalhar mais ainda, não lhe parece Hovstad? A Vo; do

Povo de amanhã publica algo de interessante? 

HOVSTAD - Dos nossos assuntos municipais? Não. Mas depois de amanhã pretendo publicar seu 
artigo. 

DR. STOCKMANN - Com os diabos! É verdade!. .. Meu artigo!. .. Não, ouça: é preciso esperar um 
pouco ... 

HOVSTAD - Como? O jornal tem espaço, e este é justamente o momento oportuno! 

DR. STOCKMANN - Sim, sim. Você talvez tenha razão. Mas não importa. É preciso esperar. Mais 
tarde eu lhe explicarei o motivo. (Entra Petra) 

PETRA - Boa noite. 

DR. STOCKlVIANN - Ah! Chegou! Boa noite, Petra. (Trocam saudações. Petra tira o chapéu e 
despe o casaco, colocando os cadernos em cima de uma cadeira, junto à porta) 

PETRA - Como! Estão de festa por aqui enquanto eu dou duro lá fora? 

DR. STOCKMANN - E por que não? Aproveite você também, agora. 

BILLING (Para Petra) - Quer que lhe prepare um ponche? 

PETRA - Obrigada, deixa que eu mesmo preparo. Você prepara um ponche muito forte. Ah! Já ia 
me esquecendo, pai! Trago uma carta para você. (Aproxima-se da cadeira onde pôs os casacos) 

DR. STOCKMANN - Uma carta! De quem? 
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PETRA (Procurando no bolso do casaco) - É uma carta que o carteiro me entregou quando eu 
estava saindo. 

DR. STOCKMANN (Erguendo-se e indo ao encontro dela) - E só agora você me entrega. 

PETRA - Eu tinha pressa, não podia voltar. Aqui está. 

DR. STOCKMANN (Pegando da carta) - Me dá esta carta, minha filha, vamos. (Olhando o 
endereço) Sim, é esta. 

SRA. STOCKMANN - A carta que você estava esperando, Thomas? 

DR. STOCKlVIANN - Essa mesma. Depressa! Preciso ler isto imediatamente. Preciso de uma boa 
luz, Catarina! Meu quaiio está sem lamparina, ainda? 

SRA. STOCKMANN - Não, Thomas. A lamparina está acesa em cima da sua escrivaninha. 

DR. STOCKMANN - Está bem, está bem. Vocês me dão licença um momento ... (Entra no quarto à 
direita) 

PETRA - O que será, mãe? 

SRA. STOCK1'1ANN - Não sei de nada. Nestes últimos dias ele tem perguntado a toda hora pelo 
carteiro. 

BILLING - Com certeza algum paciente que mora no campo. 

PETRA - Pobre pai. Realmente ele trabalha demais. (Preparando o seu ponche) Este vai ser 
maravilhoso! 

HOVSTAD - Você estava dando aula até agora? 

PETRA (Provando o ponche) - Uma aula de duas horas. 

BILLING - E quatro horas de instituto, de manhã. 

PETRA (Sentando-se à mesa) - Cinco horas. 

SRA. STOCKMANN - E, pelo jeito, você ainda tem os deveres dos alunos para coITigir. 

PETRA - Uma pilha inteira. 

HOVSTAD - Você também trabalha demais, pelo que vejo. 

PETRA - Pode ser, mas não me queixo. Sente-se um cansaço delicioso quando tem1ina. 

BILLING - E você gosta disso? 

PETRA - Gosto. E depois, se dorme tão bem ... 
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MORTEN - Você deve ter muitos pecados, Petra. 

PETRA-Eu? 

MORTEN - Sim! Para trabalhar tanto. O Sr. Roerlund diz que o trabalho é uma penitência pelos 
nossos pecados. 

EILIF (Assobiando) - Que bobagem! Só um idiota para acreditar nessas baboseiras. 

SRA. STOCKMANN - Que é isso, Eilif, que é isso? 

BILLING (Rindo) - É engraçado! 

HOVSTAD - Não gostaria de trabalhar, Morten? 

MORTEN - Não. Que idéia! 

HOVSTAD - Mas então o que você quer ser quando crescer? 

MORTEN - Eu? Quero ser um viking. 

EILIF - Nesse caso, seria preciso que fosse pagão. 

MORTEN - Pois bem, eu me tornarei pagão ... 

BILLING - Concordo contigo, Morten. 

SRA. STOCKlVIANN (Fazendo-lhe um sinal) - Com certeza que não, Sr. Billing! O senhor não fala 
sério. 

BILLING - Que Deus me castigue se não é verdade! Sou um pagão e disso me orgulho. A senhora 
verá: todos nós nos tornaremos pagãos, muito breve. 

MORTEN - E então poderemos fazer tudo o que bem entendermos, não é? 

BILLING - É que, não é bem assim, Morten ... 

SRA. STOCKMANN - Vamos, crianças, para o quarto, vocês com certeza têm dever de casa para 
amanhã. 

EILIF - Eu quero ficar um pouquinho mais. 

SRA. STOCKlVIANN - Não: você também precisa ir para o quarto. Vão, vocês dois. (Os dois 
meninos se despedem e entram no quarto à esquerda) 

HOVSTAD - Diga-me sinceramente. A senhora acha realmente que essas conversas são prejudiciais 
às crianças? 

SRA. STOCKMANN - Não sei dizer, mas não gosto disso. 
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PETRA - Eu acho que você está exagerando, mãe. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - É bem possível, mas não gosto desta fonna de falar, pelo menos aqui em 
casa. 

PETRA - Há tanta mentira em casa quanto na escola. Aqui temos de nos calar e lá devemos mentir 
para as cnanças que nos ouvem. 

HORSTER - Mentir? 

PETRA - Às vezes somos obrigados a lhes ensinar coisas que nós mesmos não acreditamos. 

BILLING - Sim, é bem verdade isso. 

PETRA - Se eu tivesse meios, faria uma escola completamente diferente dessas tradicionais! 

BILLING - Ora! Os meios ... 

HORSTER - Se está pensando nisso seriamente, senhorita, posso colocar um ótimo espaço a sua 
disposição. A velha casa de meu falecido pai é grande e está quase vazia. Tem uma enonne sala de 
jantar no primeiro piso. 

PETRA (Rindo) - Sim, sim, obrigada. Mas o mais provável é que eu jamais realize o meu projeto. 

HOVSTAD - Isso se explica. Estou convicto de que a senhorita Petra irá, de preferência, para o 
jornalismo. A propósito: você já leu aquela novela inglesa que prometeu traduzir para nós? 

PETRA - Não, ainda não. Mas farei logo, prometo. (Entra o Dr. Stockmann, que vem do seu 
gabinete de trabalho, com uma carta aberta na mão) 

DR. STOCKMANN (Agitando a carta) - Podem ficar certos, meus amigos, de que vamos ter 
notícias sensacionais aqui na cidade! 

BILLING - Novidades? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - De que se trata? 

DR. STOCKMANN - De uma grande descoberta, Catarina! 

HOVSTAD - Que está dizendo? 

SRA. STOCKJ.'1ANN- O que você fez? 

DR. STOCKMANN - Exatamente. O que eu fiz! (Caminhando a passos largos pelo quarto) 
Venham dizer agora, como costumam dizer, que são fantasias, idéias de louco. Quem há de atrever
se? Ninguém vai ter este atrevimento! 

PETRA - Vamos, pai. Diga, afinal, do que se trata. 
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DR. STOCKMANN - Sim, sim, esperem um pouco, ficarão sabendo de tudo. Imaginem! Ah! se 
Peter estivesse aqui! É a demonstração de quão torpes nós somos, verdadeiros cegos, piores do que 
toupeiras. 

HOVSTAD - Que é que o senhor quer dizer com isso, doutor? 

DR. STOCKMANN (Detendo-se junto à mesa) - Não é opinião geral que a nossa cidade é um lugar 
saudável? 

HOVSTAD - Certamente. 

DR. STOCKJ.'1ANN - E até mesmo salubén-imo, um lugar que se deve recomendar calorosamente 
tanto aos doentes como às pessoas sadias. 

SRA. STOCKMANN - Mas, querido Thomas ... 

DR. STOCKMANN - Assim é que a recomendamos, em todos os tons. Escrevi muito a respeito: 
artigos na Vo; do Povo, folhetos ... 

HOVSTAD - Sim, sim, e então? 

DR. STOCKJ.'1.IANN - Essa Estação Balneária a qual chamamos de grande artéria, de nervo motor 
da cidade, de não sei mais o quê ... 

BILLING - "O coração palpitante de nossa cidade", tomei a liberdade de escrever num momento 
solene ... 

DR. STOCKMANN - É verdade. Ia me esquecendo. Pois bem! Sabem vocês o que é, na realidade, 
esse soberbo estabelecimento assim cantado em prosa e verso e que tanto dinheiro custou? Sabem 
vocês o que ele é? 

HOVSTAD - Diga, doutor, diga logo! 

SRA. STOCKMANN - Sim, diga! 

DR. STOCKMANN - O Balneário, todo ele, é um foco de infecções. 

PETRA - Que Balneário, pai!? 

SRA. STOCKMANN (Ao mesmo tempo)- Nossos banhos! 

HOVSTAD -Mas Doutor! ... 

BILLING - É incrível! 

DR. STOCKMANN - O Balneário todo nada mais é do que um sepulcro envenenado, garanto-lhes. 
Perigosíssimo para a saúde pública! Todas as imundícies do Vale dos Moinhos e dos curtumes 
infectam a água da canalização que vai ao reservatório de águas. E esse maldito lixo envenena as 
águas e vai até a praia ... 
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HORSTER - Até os locais de banhos? 

DR. STOCKMANN - Exatamente. 

HOVSTAD - E como pode o senhor estar tão convencido de tudo isso, doutor? 

DR. STOCKlVIANN - Fiz pesquisas muito minuciosas. Há muito eu suspeitava de qualquer coisa. 
Na última temporada, houve entre os banhistas casos alarn1antes de tifo e febres gástricas. 

SRA. STOCKMANN - Sim, é verdade. 

DR. STOCKMANN - A princípio, pensávamos que as infecções tinham sido trazidas por eles. 
Porém mais tarde - no inverno - resolvi analisar a água com atenção redobrada. 

SRA. STOCKMANN - Era isso, então, o que tanto lhe preocupava? 

DR. STOCKMANN - E como me preocupava, Catarina! Mas me faltavam recursos modernos para 
analisar a água. Então resolvi mandar amostras da água de beber e da água do mar para a 
Universidade, para que fosse feita uma análise rigorosa pelos químicos. 

HOVSTAD - E acaba de receber os resultados da análise? 

DR. STOCKMANN (Mostrando a carta) - Aqui estão! Encontraram na água a presença de 
substâncias orgânicas em decomposição. Está cheia de infusórios, que são detritos animais 
decompostos. O uso dessa água, quer interno, quer externo, é absolutamente prejudicial à saúde. 

SRA. STOCKlVIANN - Louvado seja Deus por teres descoberto isso a tempo! 

DR. STOCKMANN - É verdade ... 

HOVSTAD - E o que o senhor pretende fazer? 

DR. STOCKMANN - Tomar providências para remediar isso, naturalmente. 

HOVSTAD - É possível então ... 

DR. STOCKMANN - Tem que ser possível. De outra forn1a, o Balneário estaria perdido ... Só 
restaria fechá-lo. Felizmente, não chegamos a esse ponto. Sei perfeitamente o que podemos fazer. 

SRA. STOCKMANN - E pensar, querido Thomas, que você guardou segredo sobre isso tudo. 

DR. STOCKMANN - Catarina, eu não sou tão louco a ponto de divulgar algo de tamanha 
gravidade sem ter certeza absoluta. 

PETRA - Mas a nós, pelo menos ... 

DR. STOCKMANN - A ninguém neste mundo. Mas agora snn. Amanhã você irá à casa do 
Leitão ... 

SRA. STOCKMANN - Ora, Thomas ... 
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DR. STOCKMANN - Está bem, está bem. Na casa do teu pai. Ah! Que surpresa ele vai ter. Ele diz 
que eu sou louco? Aliás, ele não é o único a pensar dessa maneira. Mas essa gente há de ver, e bem 
(Dá uma volta pela sala esfregando as mãos) Vais ver, Catarina, o rebuliço que esse caso vai 
provocar! Você nunca viu nada igual. Vai ser preciso mudar toda a canalização. 

HOVSTAD (Pondo-se de pé) - Toda a canalização ... ? 

DR. STOCKMANN - Claro. A captação de água foi feita muito embaixo, próxima dos lençóis 
poluídos. Será preciso refazer as tubulações num plano mais acima, onde a água é boa. 

PETRA - Então, afinal de contas, você é que tinha razão? 

DR. STOCKMANN - Claro! Você lembra, Petra? Eu escrevi contra o projeto deles. Mas, na época, 
ninguém me deu ouvidos. Agora eles vã.o ter que me ouvir, queiram ou não. Porque, como devem 
imaginar, redigi um relatório à administração da Estação Balneária. Está pronto há mais de uma 
semana. Só estava à espera disto. (Mostra a carta) Agora vou mandá-la. (Entra no gabinete e sai
com um maço de papéis) Catarina, um papel! Preciso embrnlhar tudo. (Embnt!ha) Pronto, aqui está! 
Dá o pacote à ... À ... (Bate com o pé) Como diabos se chama ela? A criada, com mil demônios! Que 
ela o leve imediatamente ao prefeito. (A Sra. Stockmann pega o embrulho de papéis e sai pela sala

de jantar) 

PETRA - Pai, o que tio Peter vai achar de tudo isso? 

DR. STOCKMANN - O que você imagina que ele vai pensar? Acho que ele deveria ficar feliz e 
aliviado ao ver revelada uma descoberta tã.o importante. 

HOVSTAD - O senhor me pennite, doutor, publicar uma nota sobre a sua descoberta na Vo; do

Povo? 

DR. STOCKMANN - Sim, e ficaria muito grato. 

HOVSTAD - É muito importante, de fato, que o público seja infom1ado o quanto antes. 

DR. STOCKMANN - Certamente que sim. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - A criada já foi entregar o pacote. 

BILLING - Com toda a certeza o senhor vai se tomar um dos personagens mais importantes da 
cidade. 

DR. STOCKMANN (Caminhando, com ar satisfeito) Que nada! Fiz apenas o meu dever. Não 
importa ... 

BILLING - Diga-me, Hovstad, não lhe parece que a cidade deveria prestar uma grande homenagem 
ao Dr. Stockmann? 

HOVSTAD - Boa idéia! Vou propor através do jornal! 

BILLING - E eu vou falar sobre isso com o Aslaksen. 
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DR. STOCKJ.'1ANN - Não, meus amigos, nada de badalações! Não quero ouvir falar nisso. E se a 
direção da Estação Balneária quiser aumentar o meu ordenado, recusarei. Recusarei! Você ouviu 
Catarina? 

SRA. STOCKMANN - E tens razão. 

PETRA (Erguendo o copo) -À sua saúde, pai! 

HOVSTAD e BILLING -À sua saúde, doutor, à sua saúde! 

HOVSTAD (Chocando o copo no do douto,) - Felicidade e longa vida, doutor! 

DR. STOCKMANN - Obrigado, meus amigos, obrigado! Estou muito satisfeito. Ah! É uma bênção 
poder prestar um serviço a minha cidade, que eu tanto amo, e aos nossos concidadãos. Catarina! 
(Pega Catarina pela cintura e a fa; girar. Ela grita e resiste. Risos, aplausos e aclamações. Eilif e 
Morten põem a cabeça pela porta entreaberta) 

PANO 

Segundo Ato 

(A mesma decoração do ato anterior. Aporta da sala de jantar estáfechada. É de manhã) 

SRA. STOCKMANN (Com uma carta lacrada na mão, entra pela po1ia da sala de jantar, caminha 
até a primeira porta à direita e a entreabre) - Estás aí, Thomas? 

DR. STOCKMANN (Falando de fora) - Sim, acabo de chegar. (Entra) Alguma novidade? 

SRA. STOCKMANN - Chegou uma carta do teu irmão. (Entrega a carta) 

DR. STOCKMANN - Ah! Muito bem! Vamos ver. .. (Abre o envelope e lê:) "Junto o manuscrito de 
que me inteirei ... " (Continua a ler em vo; mais baixa) Hum ... 

SRA. STOCKMANN - Que diz ele? 

DR. STOCKMANN (Botando os papéis no bolso) Nada. Que quer falar comigo aqui em casa ao 
meio-dia. 

SRA. STOCKMANN - Entã.o não esqueça de que deverá estar em casa antes do meio-dia. 

DR. STOCKMANN - Não, pode deixar. Acho que nem vou sair. Já fiz as minhas visitas da manhã. 

SRA. STOCKMANN - Estou curiosa para saber o que ele está pensando a respeito disso. 

DR. STOCKMANN - Você vai ver que ele estará morrendo de inveja de ter sido eu e não ele o 
autor da descoberta. 

SRA. STOCKMANN - Com certeza. Mas isso não preocupa você? 
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DR. STOCKMANN - Não! Tenho certeza de que, no fundo, ele está contente. Tu sabes que o Peter 
não admite que outra pessoa, a não ser ele, preste serviço à comunidade. 

SRA. STOCKMANN - Nesse caso, Thomas, deverias dividir com ele a honra da descoberta. E se 
você fizesse Peter acreditar que foi ele quem lhe colocou na pista ... Ou algo assim? 

DR. STOCKlVIANN - Por mim não tem nenhum problema, desde que se façam todas as refom1as 
necessárias. 

MORTEN KIIL (Põe a cabeça pela abertura da porta e, com um ar malicioso, pergunta) - Digam
me, é verdade? 

SRA. STOCKlVIANN - (Dirigindo-se a ele) - É você, papai? 

DR. STOCKMANN - Bom dia, sogro. Que surpresa! 

SRA. STOCKlVIANN - Entre, papai. 

MORTEN KIIL - Se é verdade, eu entro, se não, vou embora. 

DR. STOCKMANN - Se é verdade? Mas de que se trata? 

MORTEN KIIL - Ora essa! Esse assunto das águas. É verdade, essa loucura? 

DR. STOCKMANN - É claro que é verdade. Mas como ficou sabendo? 

MORTEN KIIL - Antes de ir para a escola, Petra veio correndo ... 

DR. STOCKMANN - É verdade, Petra? 

MORTEN KIIL - Sim! Petra nos deu a notícia ... A princípio pensei que ela estivesse zombando de 
mim. Mas como isso não é do seu feitio ... 

DR. STOCKMANN - Ora, como pode imaginar ... ? 

MORTEN KIIL - Não devemos nos fiar em ninguém. Zombam da gente por qualquer coisa hoje 
em dia. Então, é mesmo verdade? 

DR. STOCKMANN - Sem dúvida. Sente-se, meu sogro, vamos conversar. (Ele oferece o sofá) Nã.o 
acha que isso é uma verdadeira sorte para a cidade? 

MORTEN KIIL (Abafando o riso) - Uma sorte para a cidade? 

DR. STOCKMANN - Sim, uma sorte que eu tenha descoberto a coisa a tempo. 

MORTEN KIIL - Sim, sim, sim. Mas, francamente, eu nunca teria julgado você capaz de pregar 
uma peça desta ordem ao seu próprio im1ão. 

DR. STOCKMANN - Uma peça? 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Mas meu pai ... 

MORTEN KIIL ( Com as mãos e o queixo apoiados no castão da bengala, pisca os olhos 
maliciosamente e olha o douto,) - Vamos ver. Como é esse negócio? Entrou um bicho no 
encanamento da água, não é? 

DR. STOCKMANN - Sim, um micróbio. 

MORTEN KIIL - Petra me disse que entraram alguns desses bichos. Uma porção. 

DR. STOCKMANN - Exatamente. Centenas de milhares ... 

MORTEN KIIL - Que ninguém pode ver. Não é verdade? 

DR. STOCKMANN - Não, não é possível vê-los. 

MORTEN KIIL (Com um risinho) - Diabos! Essa é muito boa! 

DR. STOCKMANN - Que quer dizer com isso? 

MORTEN KIIL - Você não imagina que o prefeito vai engolir uma história como essa, não é? 

DR. STOCKMANN - É o que veremos. 

MORTEN KIIL - Nem que ele tenha ficado louco ... 

DR. STOCKMANN - Acho que todos na cidade serão bastante loucos para isso. 

MORTEN KIIL - Todos? Enfim, é bem possível... Pois bem! Eles precisam disso. E será bem
feito. Ah! Acham que são mais espertos que os outros. Querem nos dar lições, a nós, os velhos? Me 
expulsaram do Conselho como a um cão. Mas vão pagar caro. É isso Stockmann, pregue-lhes boas
peças. 

DR. STOCKMANN - Mas, meu sogro ... 

MORTEN KIIL - Boas peças, já disse. (Levanta-se) Se você conseguir fazê-los embarcar, todos, na 
canoa, o prefeito e os amigos, eu darei cem coroas para os pobres. 

DR. STOCKMANN - É muita bondade sua. 

MORTEN KIIL - Isso não quer dizer que eu esteja cheio do dinheiro. Mas se você conseguir, 
ofereço, pelo Natal, umas cinqüenta coroas para os pobres. (Hovstad entra pela porta da frente) 

HOVSTAD - Bom dia! (Pára) Ah! Desculpem. 

DR. STOCKMANN - Não, pode entrar. 

MORTEN KIIL (Com o mesmo ar de =ombaria) Também está na conspiração? 

HOVSTAD - Não entendo!? 
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DR. STOCKMANN - Sim! Ele também é dos nossos! 

MORTEN KIIL - Eu devia ter suspeitado! É preciso ter o apoio da imprensa para que essas coisas 
dêem certo. Pois, meu caro Stockmann, pode-se dizer que você sabe preparar as coisas. E agora vou 
andando. 

DR. STOCKMANN - Não, caro sogro, fique mais um pouco. 

MORTEN KIIL - Não, eu me vou. E cuidem bem dessa farsa. Os diabos me levem se você não 
tirar proveito dela. (A Sra. Stockmarm acompanha o pai até a porta)

DR. STOCKMANN (Rindo) - Imagine que o velho não acredita numa só palavra do assunto das 
águas. Acha que eu estou brincando. 

HOVSTAD - Era, então, disso que ele ... ? 

DR. STOCKMANN - Sim, era disso que falávamos. E é também por isso que veio aqui? 

HOVSTAD - Sim, sim. O senhor me dá uns minutos, doutor? 

DR. STOCKMANN - Quantos quiser, meu amigo. 

HOVSTAD - Já teve notícias do prefeito? 

DR. STOCKMANN - Ainda não. Ele deve vir aqui mais tarde. 

HOVSTAD - Desde ontem eu tenho pensado muito no assunto. 

DR. STOCKMANN - E? 

HOVSTAD - E daí...? Bem ... O senhor, como médico e cientista, só vê essa questão das águas sob o 
ponto de vista científico e médico. Mas o senhor já pensou nas graves conseqüências que isso pode 
trazer a nossa cidade? 

DR. STOCKMANN - Ah! Que quer dizer...? Vejamos, meu caro, sentemo-nos. Não, ali, no sofá. 
(Hovstad senta-se no sofá. O doutor se acomoda na poltrona do outro lado da mesa) Vamos. 
Continue. 

HOVSTAD - O senhor ontem nos afim1ou que essa água estragada provinha de imundícies que 
existem no subsolo, nã.o é mesmo? 

DR. STOCKMANN - Sim, seguramente. Isso vem lá daquele pântano empestado pelos curtumes 
do Vale dos Moinhos. 

HOVSTAD - Pois bem, doutor, vai me desculpar, mas nã.o é essa a minha opinião. A infecção vem 
de outro lugar. Conheço outro pântano. 

DR. STOCKMANN - Outro pântano? Onde? 

HOVSTAD - Falo do pântano onde está apodrecendo toda a nossa cidade. 
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DR. STOCKMANN - Vejamos, meu caro Senhor Hovstad, o que quer dizer com isso?

HOVSTAD - Todos os negócios da cidade passaram, pouco a pouco, para as mãos de um bando de 
políticos, altos funcionários do governo. 

DR. STOCKMANN - Oh! Não são somente políticos e funcionários públicos. 

HOVSTAD - Mas dá no mesmo, pois quem não é funcionário público ou político é amigo ou 
partidário de funcionário. São esses ricos, que ostentam nomes tradicionais, os mesmos que nos 
governam. 

DR. STOCKMANN - Sim, mas há, entre eles, pessoas de valor, gente competente. 

HOVSTAD - Gente competente. A prova disso é que puseram as canalizações no lugar errado ... 

DR. STOCKMANN - Sim, concordo que aí cometeram um grave erro. Mas ainda podemos 
remediar o mal. 

HOVSTAD - E o senhor acha que isso vai ser fácil? 

DR. STOCKMANN - Bem ou mal, fácil ou não, tem de ser feito. 

HOVSTAD - Sobretudo se a imprensa se ocupar do caso. 

DR. STOCKMANN - Estou certo de que meu irmão ... 

HOVSTAD - Queira desculpar-me, doutor, mas pretendo fazer uma grande cobertura desse assunto. 

DR. STOCKMANN - No seu jornal? 

HOVSTAD - Sim. Quando tomei a direção da Vo; do Povo foi com a idéia de acabar com essa 
camarilha de velhos aproveitadores que dominam o poder! 

DR. STOCKMANN - É verdade, mas o senhor mesmo me disse aonde isso o levou. O jornal quase
faliu. 

HOVSTAD - Tivemos que calar-nos e transigir, não há dúvida. Sem esses senhores seria impossível 
fazer a Estação Balneária. Mas hoje ela se acha em franco progresso, não dependemos mais desses 
ricos e poderosos cavalheiros. 

DR. STOCKMANN - Certo, não dependemos mais deles. Mas isso não quer dizer que não sejamos 
gratos a eles. 

HOVSTAD - Vamos expressar nossa gratidão com todas as honras que lhes são devidas. Mas um 
jornalista com tendências democráticas, como eu, não pode deixar escapar esta grande oportunidade. 
É preciso acabar com a velha lenda da infalibilidade dos homens que nos dirigem. Como qualquer 
outra superstição, esta deve ser destrnída. 

DR. STOCKMANN - Neste ponto, estou de acordo com o senhor. 
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HOVSTAD - Eu gostaria de poupar o prefeito, por ser ele seu irmão. Mas o senhor há de convir que 
a verdade deve vir antes de tudo ... 

DR. STOCKMANN - Claro. No entanto ... 

HOVSTAD - Não quero que me julgue mal. Não sou, nem mais egoísta nem mais ambicioso do que 
a maioria das pessoas. 

DR. STOCKMANN - Mas, caro amigo, quem diz o contrário? 

HOVSTAD - Sou de origem humilde, como o senhor sabe. Isso me penmtm compreender 
claramente que as camadas populares, as chamadas classes inferiores, devem participar do governo, 
dirigindo, elas também, os negócios públicos. Nada melhor que isso para desenvolver o sentimento 
de cidadania e da própria dignidade ... 

DR. STOCKMANN - Evidentemente ... 

HOVSTAD - E parece-me que um jornalista não poderia deixar escapar uma oportunidade como 
essa para trabalhar pela emancipação da massa dos humildes, dos oprimidos. Sei perfeitamente que 
os poderosos dirão que isso é uma insurreição ou coisa que o valha. Mas, digam o que quiserem, não 
importa! Tenho a consciência tranqüila! 

DR. STOCKMANN - Perfeito, perfeito, meu caro Sr. Hovstad ... (Batem à porta) Entre! (O 
impressor Aslaksen surge na porta. Está vestido de preto, uma roupa modesta, mas correta. 

Gravata branca, um pouco amarrotada. Tra; na mão um chapéu) 

ASLAKSEN (Respeitosamente) - Desculpe-me, doutor, se tomo a liberdade ... 

DR. STOCKMANN - Que surpresa! O impressor Aslaksen! 

ASLAKSEN - Sim, doutor, sou eu. 

HOVSTAD (Levantando-se) - Você quer falar comigo, Aslaksen? 

ASLAKSEN - Não, eu não sabia que você estava aqui. É com o doutor mesmo que eu quero falar. 

DR. STOCKMANN - Em que posso servi-lo? 

ASLAKSEN - É verdade o que me disse o Billing, que o senhor quer fazer uma reforma na 
canalização das nossas águas? 

DR. STOCKMANN - Sim, as da Estação Balneária. 

ASLAKSEN - Compreendo. Nesse caso, diante dos fatos que o senhor apresentou, venho dizer-lhe 
que apoiarei com todas as minhas forças esse projeto. 

HOVSTAD (Ao doutor) - Está vendo? 

DR. STOCKMANN - Agradeço-lhe a solidariedade, mas ... 
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ASLAKSEN - É que, vê o senhor, não será talvez demais poder contar conosco, os legítimos 
representantes da classe média, dos cidadãos comuns. Unidos, formamos uma maioria compacta. E é 
sempre bom, doutor, ter a maioria ao nosso lado. 

DR. STOCKMANN - Sem dúvida! Só não entendo por que são necessárias tantas precauções para 
uma coisa tão simples. 

ASLAKSEN - Oh! Sim! Pode-se precisar. Conheço bem as nossas autoridades, creia-me. Os que 
estão no poder não vêem com bons olhos os projetos que beneficiam outras categorias sociais, os 
gastos que só beneficiarão as pessoas sem trazer lucro imediato a eles. Eis por que, a meu ver, 
deveríamos fazer uma manifestação. 

HOVSTAD - É isso! É isso! 

DR. STOCKMANN - Manifestação? A que tipo de manifestação o senhor se refere? 

ASLAKSEN - Sugiro uma coisa moderada. O senhor sabe que eu considero a moderação uma das 
principais virtudes cívicas. Pelo menos é essa a minha opinião. 

DR. STOCKMANN - A moderação é fundamental, sr. Aslaksen, todos sabemos disso. 

ASLAKSEN - Muito bem ... Quanto a esse assunto da canalização das águas, é da maior 
importância para nós os cidadãos humildes e trabalhadores da cidade. Não dizem que a Estação 
Balneária vai ser uma mina de ouro para a cidade? Todos usufruiremos de seus beneficios e em 
particular nós os pequenos proprietários de imóveis. Por isso, estamos decididos a apoiar a Estação 
Balneária com todas as nossas forças. Na qualidade de presidente da Associação dos Pequenos 
Proprietários de Imóveis ... 

DR. STOCKMANN - E então? 

ASLAKSEN - ... E além disso, como agente da Sociedade da Moderação*. O senhor sabe o trabalho 
que me dá a causa da moderação? 

DR. STOCKMANN - Sim, sim, sei disso. 

ASLAKSEN - O senhor sabe, eu conheço muita gente na cidade. E como me consideram um 
cidadão honrado e respeitador das leis - o senhor mesmo o disse -, chego a ter uma certa influência. 
Posso mesmo dizer que tenho um certo poder ... 

DR. STOCKMANN - Também sei isso, Sr. Aslaksen. 

ASLAKSEN - Conto-lhe essas coisas para mostrar que sena fácil para mim orgamzar um 
manifesto, se fosse preciso. 

DR. STOCKMANN - Um manifesto, diz o senhor? 

ASLAKSEN - Sim, uma espécie de carta de agradecimento, na qual os habitantes da cidade 
manifestariam sua gratidão por ter zelado pelos interesses públicos. Não é preciso dizer que ela seria 

• Na Noruega é freqüente a formação de sociedades civis desta natureza para combater o alcoolismo, o tabagismo etc.
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concebida num tom suave para não ofender as autoridades. Nessas condições, não nos poderão 
censurar, não é verdade? 

HOVSTAD - E se isso não lhes agradasse ... 

ASLAKSEN - Não, não, não, Sr. Hovstad. Nada de ataques à autoridade. Nada de oposição àqueles 
de quem dependemos. Estou farto disso, e aliás, isso nunca deu resultado positivo. Mas não há nada 
de ofensivo no fato de um cidadão exprimir livremente algumas idéias sensatas. 

DR. STOCKMANN (Apertando-lhe a mão) - Você não imagina, meu caro Sr. Aslaksen, o quanto 
me alegra encontrar tanto eco entre os meus concidadãos. Sinto-me feliz, muito feliz. Você aceita 
um cálice de conhaque? 

ASLAKSEN - Não, muito obrigado. Eu jamais tomo esse tipo de bebida. 

DR. STOCKMANN - Um copo de cerveja, então? 

ASLAKSEN - Obrigado, doutor. Não costumo tomar nada a esta hora do dia. E, agora, preciso ir à 
cidade conversar com os proprietários e preparar o teneno ... 

DR. STOCKMANN - É muita gentileza sua, Sr. Aslaksen, mas não posso acreditar que sejam 
necessários tantos preparativos para uma coisa que deveria andar naturahnente, por si só. 

ASLAKSEN - As autoridades se movem com uma certa lentidão. Oh! Não digo isso por censurá
las, mas ... 

HOVSTAD - Amanhã tudo estará no nosso jornal, Aslaksen. 

ASLAKSEN - Sim, mas nada de violências, Sr. Hovstad. Aja com prudência, porque do contrário, 
não conseguirá nada. Acredite, adquiri experiência na escola da vida. Bem, doutor, boa tarde. Sabe 
agora que pode contar com um bom apoio, porque a classe média é um muro sólido. Doutor, o 
senhor tem ao seu lado a maioria, a opinião pública. (Estende-lhe a mão) Adeus! 

ASLAKSEN - O sr. vem comigo para a redação, Sr. Hovstad? 

HOVSTAD - Daqui a pouco estarei lá. Tenho ainda o que fazer. 

ASLAKSEN - Está bem, está bem. ( Cumprimenta e sai. O Dr. Stockmann acompanha-o até a
porta) 

HOVSTAD (Para o doutor, quando ele retoma) - Então! Que me diz, doutor? Não lhe parece que é 
tempo de arejar isto aqui um pouco, de sacudir todo este torpor, esta covardia, esta letargia em que 
está mergulhada a cidade? 

DR. STOCKMANN - Está se referindo a Aslaksen? 

HOVSTAD - Sim, ele é um dos que chapinham no pântano, apesar de ser muito boa pessoa. Quanto 
aos outros, são iguaizinhos a ele, sempre nadando entre duas águas, pequenos burgueses medíocres 
enleados numa rede de compromissos que os impede de dar um único passo decisivo. 
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DR. STOCKMANN - Sim, mas Aslaksen pareceu-me ter boas intenções. O que acha? 

HOVSTAD - Para mim, há coisas mais importantes do que ser um homem bem intencionado: ser 
um homem resoluto e senhor de si mesmo. 

DR. STOCKMANN - O senhor tem toda a razão. 

HOVSTAD - Por isso faço questão de aproveitar esta oportunidade para ver se, finalmente, posso 
estimular os homens de boa vontade. Precisamos extirpar desta cidade o culto da autoridade. É 
preciso que o en-o imperdoável cometido nesse assunto das águas seja um facho de luz para todos os 
eleitores. 

DR. STOCKMANN - Está bem. Se o senhor realmente acredita ser isso de interesse público, faça
º· Mas primeiro deixe eu falar com meu irmão. 

HOVSTAD - Em todo caso escreverei um artigo e, se o prefeito se recusar a apoiar o assunto ... 

DR. STOCKMANN - Ora essa! Como pode admitir. .. ? 

HOVSTAD - Tudo é possível. E nesse caso? 

DR. STOCKMANN - Nesse caso prometo-lhe ... Nesse caso pode publicar o que escrevi. De ponta 
a ponta. 

HOVSTAD - Verdade? Palavra? 

DR. STOCKMANN (Alcança o manuscrito) - Tome. Leve e leia. Depois o senhor me devolve. 

HOVSTAD - Fique tranqüilo. E agora, doutor, adeus. 

DR. STOCKMANN - Adeus, adeus. O senhor verá, Hovstad, que tudo con-erá às mil maravilhas. 

HOVSTAD - Hum ... Vamos ver. (Cumprimenta e sai pela porta principal) 

DR. STOCKMANN (Aproximando-se da sala dejantar)-Catarina! Ah! Estás de volta, Petra? 

PETRA (Entrando) - Sim, acabo de chegar da escola. 

SRA. STOCKMANN (Entrando) - Ele ainda não veio? 

DR. STOCKlVlANN - Peter? Não, mas tive uma longa conversa com Hovstad. Ele está 
entusiasmado com a minha descoberta. Disse que ela tem maior alcance do que eu a princípio 
julgava. E ele colocou o jornal a minha disposição, caso precisar. 

SRA. STOCKMANN - Achas que vai ser preciso? 

DR. STOCKMANN - Acho que não. Em todo caso é bom saber que tenho ao meu lado a imprensa 
liberal e independente. E além disso, recebi a visita do presidente da Associação dos Pequenos 
Proprietários de Imóveis. 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - O que ele queria? 

DR. STOCKMANN - Veio dar-me apoio. Todos querem apoiar-me, caso eu precise. Sabes, 
Catarina, o que eu tenho por trás de mim? 

SRA. STOCKMANN - Por trás de ti? Francamente, não, não sei. 

DR. STOCKMANN - Tenho por trás de mim a maioria dos cidadãos, a opinião pública! 

SRA. STOCKMANN - Ah! Sim? E isso te serve para alguma coisa, Thomas? 

DR. STOCKJ.'1ANN - Se serve! (Caminha de um lado para outro, esfregando as mãos) Ah! Meu 
Deus! Como é bom sentir-se em comunhão com os seus concidadãos! 

PETRA - E poder fazer o bem, pai! 

DR. STOCKMANN - Sim, minha filha, e sobretudo quando se trata da minha cidade, da cidade 
onde nasci. 

SRA. STOCKMANN - Tocaram a campainha. 

DR. STOCKMANN - Deve ser ele ... (Batem à porta) Entre. 

PREFEITO - Bom dia. 

DR. STOCKMANN - Bom dia, Peter, seja bem-vindo. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Bom dia, cunhado. Como vai? 

PREFEITO - Obrigado, assim, assim. (Ao doutor) Encontrei ontem ao chegar em casa, quando vim 
do escritório, um relatório que você me mandou, referente às águas do Balneário. 

DR. STOCKMANN - Leu? 

PREFEITO - Li. 

DR. STOCKMANN - E então? O que você diz? 

PREFEITO (Olhando em torno) - Hum ... 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Vem Petra. (Entra com Petra no quarto à esquerda) 

PREFEITO (Depois de uma pausa) - Era preciso fazer todas essas investigações nas minhas 
costas? 

DR. STOCKMANN - Eu precisava ter a certeza absoluta de que ... 

PREFEITO - E você tem, agora? 

DR. STOCKMANN - Evidentemente! Você mesmo leu meu relatório. 
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PREFEITO - Você tem a intenção de mandar esse relatório para a direção da Estação Balneária em 
caráter oficial? 

DR. STOCKMANN - Claro! É preciso fazer alguma coisa, e depressa.

PREFEITO - Como sempre, você utiliza no seu relatório palavras violentas e exageradas. Entre 
outras coisas, você diz que estamos envenenando os nossos hóspedes ... 

DR. STOCKMANN - Mas é a pura verdade, Peter! Pense um pouco - água envenenada! E, 
portanto, imprópria para beber e imprópria para o banho! É isso que estamos oferecendo a pobres 
doentes e veranistas que vêm aqui! Essas pessoas que confiam em nós e nos pagam um bom 
dinheiro para recuperar a saúde! 

PREFEITO - E finalmente você chega à brilhante conclusão de que devemos construir um esgoto 
para as supostas imundícies do Vale dos Moinhos e reinstalar de outro lado todo o sistema de 
canalização das águas. 

DR. STOCKMANN - Você conhece outro meio? Eu não. 

PREFEITO - Hoje pela manhã fiz uma visita ao engenheiro municipal e, como quem não quer 
nada, falei da hipótese de no futuro fazem1os algumas refonnas nas canalizações ... 

DR. STOCKMANN - No futuro? 

PREFEITO - Ele riu, naturalmente, das minhas palavras. Você já imaginou o que poderiam custar 
essas mudanças? Feito o orçamento, as despesas se elevariam, mais ou menos, a algumas centenas 
de milhares de coroas. 

DR. STOCKMANN - Tão caro assim? 

PREFEITO - E o pior é que o trabalho levaria, pelo menos, dois anos. 

DR. STOCKMANN - Dois anos? Tanto tempo? 

PREFEITO - No mínimo. E o que viria a ser da Estação Balneária e da cidade durante esse tempo? 
Sim, porque seríamos obrigado a fechar o Balneário. Você pensa que alguém viria até aqui sabendo 
que nossas águas estão contaminadas? 

DR. STOCKMANN - Mas elas estão, Peter! 

PREFEITO - E tudo isso justamente no momento em que a nossa Estação Balneária começa a ficar 
conhecida em todo o país! Já passou pela sua cabeça que as localidades vizinhas também podem 
fazer as suas estações balneárias? Não acha que, tão logo se divulgue essas barbaridades, elas usarão 
de todos os recursos para atrair os nossos veranistas? Não tenha dúvidas! Nada mais nos restaria 
fazer senão fechar este estabelecimento que nos custou tão caro. E desse modo você terá arruinado a 
sua cidade natal. 

DR. STOCKMANN - Eu ... Eu terei amünado ... 

PREFEITO - O futuro desta cidade é a Estação Balneária. Você sabe disso tão bem quanto eu. 
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DR. STOCKMANN - Mas o que você acha que devemos fazer? 

PREFEITO - O seu relatório não me convenceu de que as condições do balneário estejam tão 
precárias quanto você diz. 

DR. STOCKMANN - São muito ruins! E quando chegar o verão, com o calor, serão piores ainda! 

PREFEITO - Mais uma vez, creio que você exagera. Um bom médico deve saber tomar as 
providências necessárias e combater os possíveis problemas ... 

DR. STOCKMANN - Como?! 

PREFEITO - O sistema atual das canalizações do balneário é um fato consumado e deve, portanto, 
ser aceito como tal. Isso não quer dizer que a direção se recuse a examinar as suas ponderações no 
seu devido tempo, visando aperfeiçoar o sistema. Desde que isto não importe em gastos acima de 
suas forças. 

DR. STOCKMANN - E você julga que eu me associaria a uma farsa dessa natureza? 

PREFEITO - Uma farsa? 

DR. STOCKMANN - Sim, isso seria uma farsa, uma fraude, uma mentira, um verdadeiro crime 
contra o povo, contra a sociedade! 

PREFEITO - Como acabo de dizer, não me convenci de que o perigo seja assim tão grave. 

DR. STOCKJ.'1ANN - Sim Peter; não tenho a menor dúvida de que você está convencido! Meu 
relatório é claro e concludente; sei muito bem o que estou afim1ando. E você, por sua vez, entende 
muito bem, Peter. Sei que você sabe que é verdade! Mas não quer aceitar. Já que graças a você os 
prédios e canalizações estão onde estão. Você nã.o quer reconhecer que errou, eujá entendi tudo. 

PREFEITO - E se fosse isso? Se eu me preocupo com a minha reputação, ê no interesse da 
comunidade. Sem autoridade moral, eu não poderia dirigir os negócios públicos da fom1a que me 
parece mais proveitosa para a comunidade. É por isso, entre outros motivos, que eu não quero que o 
seu relatório seja apresentado à direção. É o interesse público que está em jogo! Mais tarde, eu 
colocarei essa questão na ordem do dia e faremos o que pudermos. Mas em silêncio! Nada, 
absolutamente nada dessa desgraçada questão deve ser divulgado! 

DR. STOCKMANN - Isso, meu caro Peter, não é mais possível. 

PREFEITO - É preciso impedi-lo, a qualquer preço. 

DR. STOCKMANN - Agora é tarde. Muita gente já sabe. 

PREFEITO - Quem? Espero que pelo menos não seja essa gente da Voz do Povo? 

DR. STOCKJ.'1ANN - Eles, inclusive. A imprensa liberal e independente tudo fará para pressioná
los a cumprir o seu dever. 
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PREFEITO (Depois de uma pausa) - Realmente, Thomas, você é um imprudente. Não lhe ocon-eu 
que tudo isso pode trazer graves conseqüências para você? 

DR. STOCKMANN - Para mim? 

PREFEITO - Sim, para você e sua família! 

DR. STOCKMANN - Que você quer dizer com isso? 

PREFEITO - Sempre agi como um bom im1ão, não é? 

DR. STOCKMANN - E eu sou muito grato por isso. 

PREFEITO - Não quero agradecimentos. Até certo ponto agi no meu próprio interesse. Sempre 
acreditei que melhorando sua situação econômica teria alguma influência sobre você. 

DR. STOCKMANN - Como? Como? Então foi somente por interesse pessoal... 

PREFEITO - Até certo ponto, sim. É lamentável para um funcionário de Estado que um homem 
que lhe é tão chegado esteja sempre se comprometendo. 

DR. STOCKMANN - E você pensa que eu me comprometo? 

PREFEITO - Sim, desgraçadamente! E você nem percebe isso! Você tem um gênio in-equieto, 
rebelde, eu diria, até, subversivo. Além disso, você tem a obsessão de escrever sobre tudo!. .. 
Qualquer coisa que passa pela sua cabeça você transforma em artigo de jornal, ou até mesmo em 
panfleto, se for o caso! 

DR. STOCKMANN - Não é dever de todo bom cidadão, logo que lhe vêm idéias novas, comunicá
las ao povo? 

PREFEITO - Ora! O povo não precisa de idéias novas. O povo precisa é das boas e velhas idéias! 

DR. STOCKMANN - E você diz isso sem nenhum constrangimento? 

PREFEITO - Sim, Thomas! Finalmente chegou o momento de falar-lhe com toda a franqueza. 
Como eu conheço o seu caráter irascível, nunca me atrevi a ser franco e direto com você. Mas agora 
devo lhe dizer a verdade, toda a verdade! Você não calcula o mal que causa a si mesmo com seu 
gênio impetuoso. Você está sempre se queixando das autoridades, do governo, chegando mesmo a 
insultar a todos. Você só sabe se lamentar, dizer que foi posto à margem, perseguido ... O que você 
esperava, afinal, depois de tudo o que tem feito? 

DR. STOCKMANN - Bom, quer dizer que tenho um gênio impetuoso ... 

PREFEITO - Sim, Thomas, você é um homem dificil de se agüentar. Já comprovei isso. Não tem 
consideração por coisa alguma. Parece esquecer que é a mim que você deve o posto de médico do 
Balneário. 

DR. STOCKMANN - Você sabe que eu era o homem certo para este posto! Mesmo porque, eu nem 
tinha concon-ente! Fui o primeiro a ver que nossa cidade podia tomar-se uma bela estação balneária. 
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E no começo, só eu acreditava nisso! Lutei por esta idéia durante anos. Escrevi artigos e mais 
artigos ... 

PREFEITO - Eu não nego isso. Não havia, porém, chegado o momento. Você não podia, a 
milhares de quilômetros de distância, onde você morava, saber se era oportuno ou não. Quando 
chegou o momento certo, pusemos mãos à obra, eu ... e os outros. 

DR. STOCKMANN - Sim, e estragaram meu belo projeto. Bem se vê que homens competentes são 
vocês! 

PREFEITO - Pelo que vejo você está novamente querendo descarregar a sua agressividade. 
Rebelar-se contra os seus superiores. É costume antigo seu. Você não pode suportar nenhuma 
autoridade superior. Você olha com aversão todos os que estão acima. E logo você o encara como 
um inimigo pessoal - e passa a atacá-lo com todas as armas possíveis. Mas, agora, você está a par 
dos interesses que estã.o em jogo. São interesses da cidade, e, por conseqüência, um assunto pessoal 
para mim. Por isso o previno, meu caro Thomas, de que serei inflexível no que exijo de você. 

DR. STOCKMANN - E o que você quer de mim? 

PREFEITO - Como é que você sai espalhando por aí algo tão grave e que só interessa à direção da 
Estação Balneária? Você é um irresponsável, e a esta altura do jogo já não se pode mais abafar isso. 
Vão circular todos os tipos de boatos. Só nos resta uma coisa! É indispensável que você faça um 
desmentido público! 

DR. STOCKMANN - Desmentido? Não estou entendo. 

PREFEITO - Você pode dizer que, depois de conhecer o resultado de novas análises, chegou à 
conclusão de que o caso não é tão grave como havia julgado. 

DR. STOCKMANN - É isso que você espera de mim? 

PREFEITO - Esperamos também que declare publicamente sua confiança na direção da Estação 
Balneária e que você tem a convicção de que farão tudo o que for preciso para que desapareçam 
todos os vestígios de contaminação das águas. 

DR. STOCKMANN - Mas para fazer isso são necessárias ações objetivas e claras. E eu não vejo 
vontade política de meter a mão profundamente nessa podridão. Pelo menos é o que concluo pelo 
que você me disse. 

PREFEITO - Como empregado da Estação Balneária, você não tem direito a uma opinião 
individual e solitária. 

DR. STOCKMANN - Não tenho o direito de ... ? 

PREFEITO - Como empregado, disse eu. Como cidadão, você pode pensar o que quiser. Como 
funcionário da Estação Balneária, você não tem o direito de externar uma opinião que não esteja de 
acordo com a dos seus superiores. 

DR. STOCKlVIANN - Mas isso já é demais! Eu, médico, homem de ciência, não tenho o direito 
de ... ! 
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PREFEITO - Não se trata aqui de uma questão puramente científica, mas de uma questão ao 
mesmo tempo técnica e econômica. 

DR. STOCKMANN - Chame do jeito que você quiser. Pouco me importa! Mas quero lhe dizer que 
me considero absolutamente livre para ter qualquer opinião sobre todas as questões do mundo! 

PREFEITO - Como você quiser. Mas não no que diz respeito ao nosso Balneário. Isso, nós lhe 
proibimos. 

DR. STOCKMANN (Aos berros) - Vocês me proíbem ... ! Vocês! Um bando de ... 

PREFEITO - Eu sou seu chefe e lhe proíbo. E quando proíbo uma coisa, você nada mais tem a 
fazer do que obedecer. 

DR. STOCKMANN (Contido) - Escuta, Peter. .. Se você não fosse meu irmão ... 

PETRA (Abrindo a porta abruptamente) - Pai, você não deve tolerar isso. 

SRA. STOCKMANN (Atrás dela) - Petra, Petra! 

PREFEITO - Parece que estavam escutando atrás da porta. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Vocês falavam tão alto que não se podia evitar de ... 

PETRA - Sim, eu estava escutando. 

PREFEITO - Bom. É melhor assim ... 

DR. STOCKMANN (Aproximando-se do prefeito) Você me falou de proibir e obedecer. 

PREFEITO - Você me obrigou usar este tom. 

DR. STOCKMANN - E exige que eu me desminta publicamente? 

PREFEITO - Nós achamos indispensável que você faça o que pedi. 

DR. STOCKMANN - E se eu me recusar a obedecer? 

PREFEITO - Nesse caso, nós mesmos publicaremos uma declaração com o objetivo de tranqüilizar 
o público.

DR. STOCKMANN - Está muito bem. Mas eu, então, escreverei contra vocês. Sustentarei o que 
disse. Provarei que tenho razão e que vocês estão errados. O que vocês vão fazer? 

PREFEITO - Aí, então, não poderei evitar que você seja demitido. 

DR. STOCKMANN - O quê? ... 

PETRA - O pai ... Demitido? 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Demitido! 

PREFEITO - Sim, demitido do posto de médico da Estação Balneária e afastado de toda 
participação nos negócios do Balneário. 

DR. STOCKMANN - Vocês fariam isso? 

PREFEITO - Você está se metendo num jogo perigoso. 

PETRA - Meu tio, isso é uma forma revoltante de tratar um homem como meu pai! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Petra, cala a boca! 

PREFEITO (Olhando Petra) - Olha só! A filha já começa também a ter opiniões subversivas. 
Claro! Não podia deixar de ser assim. (Para a Sra. Stockmann) Cunhada, você, que parece ser a 
pessoa mais sensata da casa, devia usar de sua influência sobre seu marido e fazer-lhe compreender 
as conseqüências que tudo isso pode trazer a ele e à sua família. 

DR. STOCKMANN - Ninguém tem nada a ver com a minha família. 

PREFEITO - ... à sua família, repito, e também à sua cidade. 

DR. STOCKMANN - Quem se preocupa com o bem-estar da cidade sou eu! Vou denunciar todos 
os erros que vocês cometeram e que cedo ou tarde todo mundo vai saber! E aí veremos quem 
realmente ama esta cidade! 

PREFEITO - Você ama a cidade? O homem que quer destrnir sua principal fonte de riqueza? 

DR. STOCKMANN - Mas, Peter, essas fontes estão envenenadas! Nós vivemos de um comércio de 
imundícies e de veneno! Esta riqueza tão promissora está baseada numa mentira! 

PREFEITO - Tudo isso são loucuras. O homem que emite tão odiosas insinuações contra a sua 
própria cidade não pode ser senão um inimigo da comunidade. 

DR. STOCKMANN (Indo na direção do prefeito) - Você se atreve! 

SRA. STOCKJ.'1ANN (Colocando-se entre os dois) Thomas! 

PETRA (Segurando o pai) - Calma, papai! 

PREFEITO - Não vou me expor à ira de um homem descontrolado e violento. Você está avisado. 
Pense em você e na sua família. Adeus. (Sai)

DR. STOCKMANN (Caminhando de um lado para outro) - Tenho de tolerar essas ofensas na 
minha própria casa! O que você diz, Catarina? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - É um absurdo, Thomas, uma vergonha! 

PETRA - Ah! Eu só queria botar as mã.os nesse sujeito! 
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DR. STOCKMANN - Tudo isso é por culpa minha. Eu deveria ter reagido aos desmandos dessa 
gente há muito tempo. E ele tem a petulância de me chamar de inimigo na nossa comunidade, logo 
eu! Não, não! Isso não vai ficar assim! 

SRA. STOCKMANN - Mas, meu querido Thomas, teu irmão tem poder na cidade, você nada pode 
fazer. 

DR. STOCKMANN - Sim, mas tenho a verdade ao meu lado. 

SRA. STOCKMANN - Oh! A verdade ... De que serve ela se você não tem o poder? 

PETRA - Mãe! Como você pode falar assim? 

DR. STOCKMANN - Quer dizer que, num estado livre, nã.o adianta nada ter a verdade ao seu lado? 
E além disso, estão comigo a imprensa liberal e a maioria dos cidadãos. Isso sim é que é poder, ou 
então não entendo mais nada. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Meu Deus, Thomas, você não está pensando ... 

DR. STOCKMANN - ... Em quê? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - ... Em abrir uma guerra contra teu próprio irmão? 

DR. STOCKMANN - E o que você quer que eu faça? Só me resta combater pela justiça e pela 
verdade! 

PETRA - Isso mesmo, mamãe, o que você quer que ele faça? 

SRA. STOCKMANN - Mas isso não adianta nada. Se eles não querem fazer as refom1as que você 
recomendou, você não pode obrigá-los. 

DR. STOCKMANN - Você verá, Catarina, espere e verá como consigo. 

SRA. STOCKMANN - Isso tudo só servirá para que você seja demitido. 

DR. STOCKMANN - Pois bem. Pelo menos terei cumprido meu dever para com a população, para 
com a sociedade, eu, a quem chamam de "inimigo do povo"! 

SRA. STOCKMANN - E sua família, Thomas? E nós? É seu dever também ir contra os seus? 

PETRA - Oh, mãe! Não pense somente em nós. 

SRA. STOCKMANN - Para você é fácil falar, Petra. Você é jovem, em último caso você pode se 
manter. Mas e as crianças, Thomas, e nós? 

DR. STOCKMANN - Ora essa! Você perdeu a razão, Catarina? Admitindo que eu fosse bastante 
covarde para cair de joelhos aos pés de Peter e de sua corja, você acha que depois disso eu poderia 
ter um momento de felicidade, durante a minha vida? 
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SRA. STOCKMANN - Não sei. Mas que Deus nos livre da infelicidade que nos espera se você 
continuar a desafiá-los. Ficaremos outra vez sem dinheiro, sem futuro. De minha parte, confesso que 
acho que já passamos privações demais nesta vida. Lembre-se disso, Thomas. Lembre-se do que 
isso representa. 

DR. STOCKMANN ( Cerrando os punhos) - E eis a situação a que esses burocratas podem reduzir 
um homem de bem! Não é hon-ível, Catarina? 

SRA. STOCKlVIANN - Sim, eles estão se portando muito mal contigo, é verdade. Mas, santo Deus! 
Há tanta injustiça neste mundo! É preciso ceder, Thomas. Lembre-se dos meninos. Que será deles? 
Não, não, você não seria capaz ... (Eilif e Morten entram com livros embaixo do braço) 

DR. STOCKMANN - Os meninos! (Recupera a energia) Não, ainda que o mundo desabasse, eu 
não me curvaria a esses canalhas! (Vai para o quarto) 

SRA. STOCKMANN (Seguindo-o) - Thomas! O que você vai fazer? 

DR. STOCKMANN (Na porta) - Quero ter o direito de olhar meus filhos de frente e de cabeça 
erguida, quando eles forem homens. (Entra no quarto). 

SRA. STOCKlVIANN (Começa a chorar) -Ah! Que Deus nos proteja! 

PETRA - Papai é um homem! Ele não vai se entregar. ( Os meninos, espantados, perguntam o que 
está acontecendo. Petrafa:-lhes um sinal para que se calem) 

PANO 

Terceiro ato 

Redação da Vo; do Povo. No fundo, à esquerda, a porta de entrada; à direita, uma porta 
envidraçada pela qual se vê a impressora. Do lado direito, uma outra porta. No centro, uma mesa 
grande cheia de papéis, jornais e livros. Na lateral esquerda, uma janela, e sob ela uma 
escrivaninha com uma cadeira alta. Há duas poltronas junto à mesa e várias cadeiras dispersas. A 
redação é desarrumada e sombria - a mobília, gasta e envelhecida. Alguns tipógrafos trabalham na 
impressora. As máquinas funcionam. O diretor Hovstad escreve na sua mesa. Billing surge na cena 
com o manuscrito do Dr. Stockmann nas mãos. 

BILLING - Sim, senhor! Esta é quente! 

HOVSTAD (Escrevendo) - Você leu tudo? 

BILLING (Põe o manuscrito na mesa) - De ponta a ponta. 

HOVSTAD - Você não acha que o doutor bateu forte demais? 

BILLING - Mais do que isso. É um artigo arrasador. Cada palavra cai como um golpe de machado. 

HOVSTAD - Sim, mas essa gente não se derruba no primeiro golpe ... 
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BILLING - É verdade. Por isso será preciso dar golpe sobre golpe, até que toda essa oligarquia se 
esboroe para sempre. Enquanto eu lia o manuscrito, eu sentia a revolução em marcha. 

HOVSTAD (Virando-se) - Cuidado ... Não diga essas coisas na frente do Aslaksen. 

BILLING (Abaixando a vo;) - Aslaksen é um frouxo. Falta-lhe coragem. Mas, desta vez, você vai 
impor sua vontade, não? O artigo sairá? 

HOVSTAD - A não ser que o prefeito ceda. 

BILLING - Seria uma pena! Uma grande pena. 

HOVSTAD - Felizmente, de qualquer modo poderemos tirar partido da situação. Se o prefeito 
rejeitar o projeto do doutor, deverá contar com a oposição da nossa classe média, da Associação dos 
Pequenos Proprietários de Imóveis e do resto. E se ele cede, ficará mal com os acionistas mais fortes 
da Estação Balneária, justamente aqueles que mais o apóiam. 

BILLING - Sim, claro, pois terão que desembolsar muito dinheiro. 

HOVSTAD - Ah! Sim! Sem dúvida. Isso acabará por terminar com a Associação. O jornal dedicará 
grandes espaços para mostrar a incapacidade administrativa do prefeito e finalmente pressionaremos 
para que entregue todos os postos de confiança ao nosso partido, aos liberais. 

BILLING - Estou vendo tudo! Estamos à beira de uma revolução! (Batem à porta) 

HOVSTAD - Psit! (Em vo; alta) Entre! (Dr. Stockmann entra pela porta do fundo, à esquerda. 
Hovstad vai ao seu encontro) 

HOVSTAD (Dirigindo-se a ele) - Ah! É o doutor. E então? 

DR. STOCKMANN - Pode publicar tudo, Sr. Hovstad! 

HOVSTAD - Esta é a decisão? 

BILLING - Maravilha! 

DR. STOCKMANN - Pode publicar, já lhe disse. Eles vão ter o que desejam. Teremos guerra, Sr. 
Billing. 

BILLING - Uma guerra sem quartel, doutor. Vamos pôr-lhes a faca na garganta. 

DR. STCKMANN - O relatório é apenas o começo. Já tenho material para quatro ou cinco novos 
artigos. Onde anda o Aslaksen? 

BILLING (Grita em direção à tipografia) - Aslaksen! Venha cá um momento! 

HOVSTAD - Quatro a cinco novos artigos? Sobre o mesmo assunto? 
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DR. STOCKlVIANN - Ao contrário, meu amigo. São questões bem diferentes. Mas tudo 
relacionado com os encanamentos, a poluição e a contaminação das águas. Uma coisa está ligada na 
outra. É como um castelo de cartas. É só tocar em uma que todo o resto desaba ... 

BILLING - Que Deus me castigue, se não é verdade. Não se pode descansar antes de derrubar tudo! 

ASLAKSEN (Da tipografia) - Dem1bar tudo? Mas, doutor, o senhor não está pensando em pôr 
abaixo a Estação Balneária, não é? 

HOVSTAD - De modo nenhum. Muito pelo contrário! 

DR. STOCKMANN - Não, não, falávamos de outra coisa. Então, que me diz do meu artigo, Sr. 
Hovstad? 

HOVSTAD - Acho que é, simplesmente, uma obra-prima. 

DR. STOCKMANN - Verdade? Que bom que o senhor gostou! 

HOVSTAD - Está muito preciso e infom1ativo ... Não é necessário ser do ramo para compreendê-la. 
Tenho certeza de que o senhor terá ao seu lado todas as pessoas esclarecidas. 

ASLAKSEN - E todas as pessoas sensatas, não é? 

BILLING - Sensatas ou insensatas - toda a cidade estará com o senhor. 

ASLAKSEN - Neste caso, então, acho que poderemos imprimir o artigo. 

HOVSTAD - Ele sairá amanhã. 

DR. STOCKMANN - Claro que sim. Não há tempo a perder. Ouça, Sr. Aslaksen, eu gostaria que o 
senhor mesmo se encan-egasse do manuscrito. 

ASLAKSEN - Deixe-o por minha conta. 

DR. STOCKMANN - Cuide-o como de um tesouro. Nada de erros! Cada palavra tem sua 
importância. Voltarei mais tarde para revisá-lo. Estou ansioso para vê-lo impresso e na ma. 

BILLING - Sim, na ma ... como uma bomba. 

DR. STOCKMANN - Submetida ao julgamento de todos os cidadãos. Se vocês soubessem o que 
passei hoje! Fui ameaçado. Tentaram tirar-me os mais elementares direitos como homem. 

BILLING - Como? O que diz o senhor? 

DR. STOCKMANN - Quiseram aviltar-me, transfonnar-me em um covarde. Me pressionaram a 
negar tudo aquilo em que eu mais acredito. 

BILLING - Mas isso é demais! 

HOVSTAD - Oh! Dessa gente pode-se esperar tudo. 
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DR. STOCKlVIANN - Mas comigo vai ser diferente. Eles verão ao ler o meu artigo. De agora em 
diante vou ancorar na Vo: do Povo e destas trincheiras mandaremos petardos certeiros! 

ASLAKSEN - Epa! Ouça-me ... 

BILLING - Hurra! Vamos lutar, vamos lutar. 

DR. STOCKMANN - Vamos derrubá-los! Destruí-los aos olhos de toda a gente honrada. 

ASLAKSEN - Sim, doutor, mas com moderação. 

BILLING - Não, doutor! Não poupe a dinamite! 

DR. STOCKMANN (Sem se deixar perturba,) - ... Agora não se trata só de encanamentos e de 
esgotos, compreendem? É toda a sociedade que é preciso limpar, desinfetar.

BILLING - O senhor fala como um libertador! 

DR. STOCKMANN - É preciso varrer todos esses pobres homens e idéias conservadoras. É preciso 
varrê-los de todos os lugares! O futuro apresenta perspectivas maravilhosas. Não sei exatamente o 
que, mas sinto muito claramente e vejo que só os jovens poderão realizar o sonho de uma vida 
melhor. Eles devem portar as nossas bandeiras e devem ser os novos comandantes. 

BILLING - Muito bom! Ouçam, ouçam! 

DR. STOCKMANN - Basta que nos conservemos unidos e tudo ocorrerá como planejamos. 
Lançaremos a nova ordem das coisas como se fosse um navio que se lançasse ao mar. Não acham? 

HOVSTAD - A meu ver, acho que colocaremos a cidade em novas e boas mãos. 

ASLAKSEN - Desde que atuemos com moderação, não correremos nenhum risco. 

DR. STOCKlVIANN - Com ou sem risco, o que eu faço, faço em nome da verdade, e obedeço 
somente a minha consciência. 

HOVSTAD - O senhor merece o nosso apoio, doutor. 

ASLAKSEN - Sim, sem dúvida. O doutor é o melhor amigo de nossa cidade. É um verdadeiro 
amigo da sociedade. 

BILLING - Aslaksen! O Dr. Stockmann é um verdadeiro amigo do povo! 

ASLAKSEN - Espero que a Associação dos Pequenos Proprietários de Imóveis em breve lhe 
conceda este título. 

DR. STOCKMANN (Emocionado, aperta-lhes as mãos) - Obrigado, obrigado, meus caros, meus 
fiéis amigos. É muito bom ouvir estas palavras! O meu im1ão me tratou de modo bem diferente. Mas 
ele vai pagar tudo com juros! Agora preciso ir visitar um pobre doente que está precisando dos meus 
cuidados... Mas eu voltarei. Cuide bem do manuscrito, Sr. Aslaksen. E, por nada deste mundo 
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suprima um único ponto de exclamação; se possível, acrescente-lhe dois ou três! Até a vista, meus 
amigos, até a vista! ( O doutor é acompanhado até a porta)

HOVSTAD - Este homem pode nos ser muito útil. 

ASLAKSEN - Sim, enquanto ele se limitar ao assunto das águas. Mas se quiser ir além, não será 
prndente segui-lo. 

HOVSTAD - Ora, isso depende ... 

BILLING - Você, às vezes, é cauteloso demais, Aslaksen. 

ASLAKSEN - Cauteloso? Sim, quando se trata da nossa política caseira e seus figurões, eu sou 
cauteloso, Sr. Billing. E vou dizer-lhe por que: é que a experiência me ensinou muita coisa. Mas se 
estivesse eu metido na grande política, na política nacional, vocês iam ver como eu não tenho medo 
de nada! 

BILLING - Mas isso é uma contradição, Sr. Alasksen. 

ASLAKSEN - Antes de tudo eu sou um moderado. Atacando o governo, não se prejudica ninguém. 
Essa gente, fique sabendo, pouco se preocupa com os ataques e as acusações. Não é possível 
desalojá-los dos seus cargos. Já as nossas autoridades locais, é fácil denubá-las e substituí-las 
inadvertidamente por agitadores. E isso constituiria um mal irreparável para os pequenos 
proprietários e para todos. 

HOVSTAD - Mas e a educação cívica, a consciência dos cidadãos, isso não é importante? 

ASLAKSEN - Quando um homem tem bens, o importante é protegê-los, e não meter-se em 
questões políticas, Sr. Hovstad. 

HOVSTAD - Que Deus me livre, nesse caso, de ter bens a zelar! 

BILLING - Claro, claro! 

ASLAKSEN (Sorrindo) - Hum! (Apontando com o dedo a escrivaninha:) Antes de você, ocupava 
esta mesa o Sr. Stensgaard, que depois chegou a um alto cargo na Prefeitura ... 

BILLING (Cuspindo) - Aquele oportunista! 

HOVSTAD - Mas eu não sou uma maria-vai-com-as-outras e jamais o serei. 

ASLAKSEN - Um político nunca deve dizer: desta água não beberei, Sr. Hovstad. E o senhor, Sr. 
Billing, procure conter-se; todo mundo sabe que quer ser secretário na Prefeitura! 

BILLING - Eu?!. .. 

HOVSTAD - É verdade, Billing?

BILLING - Sim ... é ... É verdade. Vocês devem compreender: é só para irritar os nossos poderosos ...
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ASLAKSEN - Vejam só! Quando me acusam de ser medroso e contraditório, faço questão de 
afinnar o seguinte: o impressor Aslaksen tem um passado político totalmente transparente. Todos 
podem investigá-lo. Minhas idéias não mudaram, apenas fiquei mais moderado. Meu coração está 
sempre com o povo, desde a classe média até os humildes, mas não nego que a minha razão pende 
um pouco para a gente do governo ... Refiro-me, bem entendido, às nossas autoridades locais. (Sai) 

BILLING - Por que não nos livramos dele, Hovstad? 

HOVSTAD -Você conhece alguém disposto a nos adiantar o papel e os gastos da impressora? 

BILLING - É ... É uma pena não tem1os o capital necessário! 

HOVSTAD (Sentando-se) - Ah, se tivéssemos dinheiro ... 

BILLING - E se falássemos com o Dr. Stockmann? 

HOVSTAD (Folheando papéis) - O doutor? Não adiantaria, ele não tem nada. 

BILLING - Sim, mas por trás dele há um homem sólido, o velho Morten Kiil, o Leitão, como é 
chamado. 

HOVSTAD - Você tem certeza de que ele tem dinheiro? 

BILLING - Absoluta! E grande parte da fortuna tocará, inevitavelmente, à família Stockmann. 

HOVSTAD (Virando-se) - Você conta com isso? 

BILLING - Contar? De modo nenhum, não conto com coisa alguma. 

HOVSTAD - Faz bem. E também não conte com esse posto na Prefeitura. Garanto que você não o 
terá. 

BILLING - Eu sei disso. E meu objetivo é precisamente não contar com ele. Isso pode ser bom, 
porque assim eu fico com raiva e estimulado a lutar contra eles. E neste fim-de-mundo os 
estimulantes são raros ... 

HOVSTAD (Escrevendo) - Pois é! Pois é! 

BILLING - Você ainda ouvirá falar de mim! Mas agora tenho que redigir o apelo à Associação dos 
Pequenos Proprietários de Imóveis. (Entra na porta à direita) 

HOVSTAD - Hum ... Isso mesmo, é isso mesmo ... (Batem à porta) Entre! (Petra entra pela porta do 
fundo, à esquerda) 

HOVSTAD (Erguendo-se, animado) - Ora! A senhorita aqui! 

PETRA - Sim, desculpe-me ... 

HOVSTAD (Oferecendo-lhe uma poltrona) - Não quer sentar-se? 
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PETRA - Obrigada, a demora é pouca. 

HOVSTAD -Algum recado de seu pai ... ? 

PETRA - Não, venho por conta própria. (Tira um livro do bolso do capote) Vim devolver-lhe 
aquela novela inglesa. 

HOVSTAD -Por que está devolvendo? 

PETRA -Porque não me agrada traduzi-la. 

HOVSTAD - Mas tinha prometido ... 

PETRA- Sim, é verdade, mas eu não havia lido, e suponho que o senhor também não a leu. 

HOVSTAD - Bem sabe que eu não compreendo o inglês. Mas ... 

PETRA - Sei. Por isso vim aconselhá-lo a desistir da publicação. (Coloca o livro sobre a mesa) Isto 
não serve para a Vo; do Povo.

HOVSTAD -Por quê? 

PETRA -Porque é contrário às suas idéias. 

HOVSTAD- Sim, mas ... 

PETRA - Veja se me entende. Esta novela tenta demonstrar que há na terra um poder sobrenah1ral 
que protege e recompensa aqueles a quem chama de bons, enquanto que os maus são castigados. 

HOVSTAD - Sim! Mas é uma tese notável! Bem ao gosto do povo! 

PETRA - Mas mesmo o senhor não acredita numa só palavra de tudo isso. Sabe que, na realidade, 
as coisas não são assim. 

HOVSTAD - Tem toda a razão, senhorita. Mas um redator de jornal nem sempre pode fazer o que 
quer. Quando são coisas de menor importância deve inclinar-se ante a opinião pública. Já a política 
é o que há de mais importante no mundo - pelo menos para um jornal. Se quero ter o povo comigo e 
conduzi-lo à liberdade e ao progresso, devo agir com habilidade. Se eles encontrarem no jornal um 
conto moralista como esse, mais tranqüilamente eles aceitarão as idéias políticas que publicaremos 
ao seu lado. 

PETRA - O senhor seria capaz de utilizar esses truques para conquistar seus leitores? O senhor 
parece é uma aranha à espreita da presa! 

HOVSTAD (Sorrindo, amargamente) - Muito obrigado pelo bom conceito que tem de mim. Mas 
estas são idéias de Billing, e não minhas. 

PETRA - Idéias de Billing? 
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HOVSTAD - Certamente. Ou pelo menos era o que ele estava pregando um dia destes. Por isso, era 
Billing que fazia tanta questão de publicar essa novela. Como sabe, eu não li o livro! 

PETRA -Mas Billing, com as suas opiniões tão liberais ... 

HOVSTAD -Ora! Billing é um ser complexo. Por exemplo: dizem que ele anda pleiteando o cargo 
de secretário na Prefeitura. 

PETRA - Não posso acreditar nisso, Hovstad. Como ele poderia sujeitar-se às exigências de um 
cargo desses! 

HOVSTAD - Isso só perguntando a ele. 

PETRA -Não consigo imaginar tal coisa por paiie de Billing. 

HOVSTAD (Observando-a fixamente) - Verdade? Isso a surpreende tanto assim? 

PETRA - Sim ... Talvez ... Pensando bem, nem tanto ... 

HOVSTAD -Nós, jornalistas, senhorita, não valemos grande coisa. 

PETRA - O senhor acredita realmente no que está dizendo? 

HOVSTAD -Às vezes acredito. 

PETRA - Enquanto se trata apenas de polêmicas sem importância, eu reconheço que pode-se mudar 
de idéia. Mas hoje que o senhor defende uma grande causa ... 

HOVSTAD -A de seu pai? 

PETRA - Sim. Isso não faz com que o senhor se sinta um pouco superior ao comum dos homens? 

HOVSTAD - Sim, hoje estou me sentindo um pouco assim. 

PETRA - Eu considero a missão que o senhor escolheu grandiosa: abrir as portas para a verdade e o 
progresso, defendendo corajosamente um gênio incompreendido e humilhado ... 

HOVSTAD - Principalmente quando esse homem é ... Um ... Um ... Como direi ... 

PETRA - Quando esse homem é honrado, honesto. É isso que o senhor quer dizer? 

HOVSTAD (Mais suavemente, insinuante) - Quando esse homem é justamente o seu pai, foi o que 
eu disse. 

PETRA (Espantada) - Como! 

HOVSTAD - Sim, Petra ... Senhorita Petra. 

PETRA - Mas não é a verdade que o preocupa antes de tudo? Não é a causa em si? Não é o coração 
grande e generoso de meu pai? 
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HOVSTAD - É isso, sim, é isso ... Também ... 

PETRA - Basta. O senhor já falou demais, Sr. Hovstad. Perdi a confiança no senhor. 

HOVSTAD - Pode querer-me tanto mal assim, se fiz isso por você, por colocá-la acima de tudo? 

PETRA - O senhor não foi sincero com meu pai. O senhor deu-lhe a entender que se interessava 
somente pela verdade e o bem público. O senhor enganou-o e enganou a mim mesma. E isso não lhe 
perdoarei nunca ... Nunca. 

HOVSTAD - Por favor senhorita ... Não devia falar com tanta dureza, sobretudo neste momento ... 

PETRA - Por que neste momento? 

HOVSTAD - Porque agora seu pai precisa de mim. 

PETRA (Medindo-o de cima a baixo) - Então é dessa espécie de homem que o senhor é? (Faz uma 
cara de nojo) 

HOVSTAD - Suplico-lhe que esqueça o que eu disse. Não acredite ... 

PETRA - Sei no que devo acreditar. Adeus. (Aslaksen reaparece com um ar meio misterioso) 

ASLAKSEN - Com mil raios, Sr. Hovstad ... (Vendo Petra) Ai! Ainda mais esta! 

PETRA - Deixo-lhe o livro: pode dá-lo a outra pessoa. (Vai para a porta) 

HOVSTAD (Seguindo-a) - Mas, senhorita ... 

PETRA - Adeus. (Sai) 

ASLAKSEN - Ouça, Sr. Hovstad! 

HOVSTAD - Que houve? 

ASLAKSEN - O prefeito está na oficina. 

HOVSTAD - O prefeito? 

ASLAKSEN - Sim, quer falar-lhe reservadamente. Entrou pela porta dos fundos, para não ser visto. 

HOVSTAD - O que ele quer? Mande-o entrar ... Não, espera. Deixa que eu vou lá. 

(Dirige-se para a oficina. Abre a porta, cumprimenta e convida o prefeito a entrar) 

HOVSTAD - Cuida, Aslaksen, para que ninguém nos interrompa . .  

ASLAKSEN - Entendido. (Volta para a oficina) 

PREFEITO - Não esperava me ver aqui, Sr. Hovstad? 
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HOVSTAD - Confesso que não. 

PREFEITO (Olhando em tomo) - Está bem instalado. Isto aqui é agradável, discreto ... 

HOVSTAD - Discreto? 

PREFEITO - O senhor me perdoe por não ter lhe avisado antes da minha visita ... 

HOVSTAD - Ora, Sr. Prefeito ... Estou às ordens. (Pega o boné e a bengala do prefeito e coloca em 
cima de uma cadeira) Queira sentar-se, Sr. Prefeito. 

PREFEITO (Sentando-se junto à mesa) - O dia, na verdade, foi bem abon-ecido para mim, Sr. 
Hovstad. 

HOVSTAD - Eu imagino, Sr. Prefeito. O senhor está sobrecarregado de trabalho e ... 

PREFEITO - O aborrecimento a que me refiro me foi causado pelo médico do Balneário. 

HOVSTAD - Pelo doutor? 

PREFEITO - Sim. Ele apresentou à Administração das tem1as uma espécie de relatório onde diz 
que há vários problemas na Estação Balneária. 

HOVSTAD - É mesmo? 

PREFEITO - Ele então não lhe falou nada? Eu julguei, pelo que ele me disse ... 

HOVSTAD - Ah! Sim! ... É verdade, ele falou qualquer coisa .. . 

ASLAKSEN (Vindo da oficina) - Eu precisaria do manuscrito .. . 

HOVSTAD (Contrariado) - Está em cima da escrivaninha! 

ASLAKSEN (Pegando o manuscrito) - Ah! Sim! 

PREFEITO - Mas veja, era justamente disso que eu estava falando ... 

ASLAKSEN - Sim, é o artigo do doutor, Sr. Prefeito. 

HOVSTAD - Ah! Era então a isso que o senhor queria se referir? 

PREFEITO - Sim, era exatamente a isso. Que acha o senhor? 

HOVSTAD - Não sou competente na matéria. Li-o apenas por alto. 

PREFEITO - E mesmo assim vai publicá-lo? 

HOVSTAD - Não posso recusar isso a um homem como ... 

ASLAKSEN - Sr. Prefeito, não tenho voz ativa na redação, o senhor sabe. 
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PREFEITO - Naturalmente. 

ASLAKSEN - Limito-me apenas a imprimir o que me entregam. 

PREFEITO - Claro, é sua obrigação. 

ASLAKSEN - Com licença ... (Dirige-se para a oficina) 

PREFEITO - Espere um pouco, Sr. Aslaksen. Me permite, Sr. Hovstad? 

HOVSTAD - Como não, Sr. Prefeito!? O senhor está em sua casa. 

PREFEITO - O senhor é um homem sensato, Sr. Aslaksen ... 

ASLAKSEN -Alegro-me em ouvir isso, Sr. Prefeito. 

PREFEITO - E tem certa influência ... 

ASLAKSEN - Sobre os pequenos contribuintes, nada mais. 

PREFEITO - Os pequenos contribuintes, a classe média, aqui como em toda parte, são os mais 
numerosos, os que decidem. 

ASLAKSEN - É verdade. 

PREFEITO - O senhor saberia dizer qual é a opinião da classe média? O senhor deve conhecê-la 
bem. 

ASLAKSEN - Creio que sim, Sr. Prefeito. 

PREFEITO - Nesse caso, uma vez que há tanto espírito de sacrifício entre os cidadãos de menos 
fo1iuna de nossa cidade ... 

ASLAKSEN - Como assim? 

HOVSTAD - Espírito de sacrifício? 

PREFEITO - Uma prova de solidariedade que eu, sinceramente não esperava. E, além disso, o 
senhor conhece muito melhor do que eu a maneira de pensar dessa gente. 

ASLAKSEN - Mas, Sr. Prefeito ... 

PREFEITO - E não serão pequenos os sacriflcios que a cidade vai ter de suportar. 

HOVSTAD -A cidade? 

ASLAKSEN - Mas não compreendo ... E o balneário ... 

PREFEITO - Segundo um orçamento provisório, as modificações exigi das pelo médico das águas 
vão a duzentas mil coroas, pouco mais ou menos. 
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ASLAKSEN - É muito dinheiro, mas ... 

PREFEITO - Teremos, naturalmente, de recorrer a um empréstimo comunal. 

HOVSTAD (Erguendo-se com vivacidade) - Sim, mas não há de ser a cidade que ... 

ASLAKSEN - Tirar o dinheiro dos cofres municipais? Do magro bolso dos pequenos? 

PREFEITO - Mas, meu caro Sr. Aslaksen, de onde quer que tiremos o dinheiro? 

ASLAKSEN - Isso é um problema dos acionistas da Estação. 

PREFEITO - Os acionistas não estão em condições de desembolsar mais do que já o fizeram. Se 
for decidido levar em frente o plano de refom1as proposto pelo doutor, quem deverá pagar é a 
cidade. 

ASLAKSEN - Tem certeza de tudo isso, Sr. Prefeito? 

PREFEITO - Já verifiquei. Se fizerem todos esses gastos, a cidade é que terá de suportá-los. 

ASLAKSEN - Humm ... Aos poucos estamos vendo que as coisas tomam um rnmo bem diferente ... 

HOVSTAD - É ... De fato. 

PREFEITO - E o pior é que a Estação Balneária ficará fechada durante pelo menos uns dois anos. 

HOVSTAD - Fechada? O senhor disse fechada? 

ASLAKSEN - Durante dois anos? 

PREFEITO - Sim, no mínimo. É o tempo que durarão os trabalhos de reforma e reparo. 

ASLAKSEN - Não poderemos agüentar isso, Sr. Prefeito! E de que viveremos durante esse tempo, 
nós os proprietários? 

PREFEITO - Infelizmente, Sr. Aslaksen, não sei o que lhes responder. Mas o que quer que eu faça? 
Os senhores acreditam que, depois de tudo, virá alguém procurar nossa Estação e nossas águas? 
Depois de propagandeannos que nossas águas estão poluídas, que vivemos num terreno podre, que 
toda a cidade está ... 

ASLAKSEN - Será que tudo isso não passa de uma simples fantasia do doutor? 

PREFEITO - Eu acredito que sim. 

ASLAKSEN - Neste caso, o Dr. Stockmann cometeu um erro realmente indesculpável. .. Perdoe
me, Sr. Prefeito, mas ... 

PREFEITO - É verdade você não diz mais do que uma triste verdade, Sr. Aslaksen. Meu innão 
sempre foi um desmiolado. 
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ASLAKSEN - E o senhor quer apoiá-lo num assunto destes, Sr. Hovstad? 

HOVSTAD - Mas, também, quem poderia esperar... 

PREFEITO - Eu redigi uma breve exposição sobre o caso, analisando de um ponto de vista 
imparcial que, aliás, é o único ponto de vista aceitável. Neste texto eu indico, inclusive, as obras que 
são possíveis realizar sem ultrapassar os recursos de que os cofres da Estação Balneária dispõem. 

HOVSTAD - Tem aí o artigo, Sr. Prefeito? 

PREFEITO (Procurando no bolso) - Sim, casualmente está comigo ... 

ASLAKSEN (Excitado) - Virgem Santa, aí vem ele! 

PREFEITO - Meu innão? Onde, onde? Onde ele está? 

ASLAKSEN - Ele entrou pela oficina. 

PREFEITO - Eu preferia não encontrá-lo aqui. E eu ainda preciso falar várias coisas com vocês ... 

HOVSTAD (Indicando a porta da direita) - Entre aí e espere um pouco. 

PREFEITO - Mas ... ? 

HOVSTAD - Só o Billing está aí. 

ASLAKSEN - Depressa, depressa, Senhor Prefeito. Ele vem vindo! 

PREFEITO - Está bem. Mas vejam se ele não fica muito tempo. (Sai pela porta da direita. Aslaksen 
a fecha rapidamente) 

HOVSTAD - Aslaksen, finja que está trabalhando. (Aslaksen disfarça, mexendo em papéis, como 
se estivesse procurando algo). 

DR. STOCKMANN (Vindo da oficina) - Estou de volta! 

HOVSTAD (Escrevendo) - Já está de volta, doutor? Apresse-se, Aslaksen. O assunto é urgente e 
não temos tempo a perder. 

DR. STOCKMANN (Para Aslaksen) - Ainda não tem provas prontas para que eu revise? 

ASLAKSEN (Sem se virar) - Não foi possível ainda, doutor. 

DR. STOCKMANN - Está bem. Vocês compreendem a minha impaciência. Só vou descansar 
quando vir o texto impresso. 

HOVSTAD (Pigan-eando) - É possível que demore muito tempo ainda, não é, Aslaksen? 

ASLAKSEN - É. É possível. 
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DR. STOCKMANN - Está bem, está bem, meus amigos. Voltarei daqui a pouco. Voltarei duas, três 
vezes se for preciso. Uma causa tão grande! Não se pode ficar parado quando o que está em jogo é a 
salvação da cidade! (Está saindo quando se detém subitamente e volta atrás) Esperem! Tenho ainda 
algo a dizer-lhes. 

HOVSTAD - Desculpe, doutor, mas não podia deixar isso para ... 

DR. STOCKMANN - Duas palavras, apenas. É o seguinte: amanhã, quando lerem o artigo, todos 
verão que passei todo o inverno trabalhando em silêncio pelo bem da cidade ... 

HOVSTAD - Mas, doutor. .. 

DR. STOCKMANN - Sei o que vai dizer. Que nada mais fiz do que a minha obrigação de cidadão. 
Ora essa, sei disso tã.o bem quanto o senhor. Porém, meus concidadãos, que sempre me dispensaram 
um tratamento tão generoso ... 

ASLAKSEN - Sim, doutor, até este momento, na cidade, todos gostavam muito do senhor. .. 

DR. STOCKlVIANN - Estou preocupado porque, quando os jovens lerem este artigo, vão concluir 
que estou sugerindo colocar em suas mãos a direção da cidade. E podem, inclusive, tentar organizar 
algumas manifestações. O que eu quero deixar claro é que me oponho terminantemente a 
manifestações de apoio, abaixo-assinados, passeatas ou qualquer tipo de agitação social. Prometam
me que tudo farão para levar a cabo pacificamente este lamentável episódio. Mesmo porque, não 
quero glórias pessoais ... 

HOVSTAD (Erguendo-se) - Um momento, doutor, será melhor que saiba da verdade o quanto 
antes ... (Pela porta da esquerda entra Catarina) 

SRA. STOCKMANN (Ao ver o doutor) - Tinha certeza de que o encontraria aqui! 

HOVSTAD (Para ela) - Bem! E aqui está agora a Sra. Stockmann! 

DR. STOCKMANN - Que diabo vens fazer aqui, Catarina? 

SRA. STOCKMANN - Bem podes imaginar o que venho fazer. 

HOVSTAD - Quer sentar-se? 

SRA. STOCKlVIANN - Obrigada. Não se incomodem ... E não me levem a mal se venho buscar 
Stockmann. Não devem esquecer que sou mã.e de três filhos! 

DR. STOCKMANN - Está bem, está bem. Já sabemos disso. 

SRA. STOCKlVIANN - E apesar de tudo você foi capaz de esquecer deles e de mim. Você está 
preparando a nossa desgraça! 

DR. STOCK1'1ANN - O que é isso? Está louca, Catarina? Porque um homem tem mulher e filhos 
não tem mais direito de proclamar a verdade, o direito de agir como bom cidadão, o direito de servir 
a cidade onde vive? 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Para tudo há limites, Thomas. 

ASLAKSEN - É o que eu digo. Moderação, comedimento. 

SRA. STOCKMANN - Sr. Hovstad, quero que saiba que está nos causando um mal gravíssimo, 
arrastando o meu marido para as lutas políticas, tirando-o da família. 

HOVSTAD - Mas eu não estou arrastando ninguém ... 

DR. STOCKMANN - Arrastar-me! Acha então que eu me deixo arrastar? 

SRA. STOCKMANN - Certamente que sim! Sei perfeitamente que você é o homem mais 
inteligente da cidade, mas, por outro lado, Thomas, é o que se deixa enganar com mais facilidade ... 
(A Hovstad) O senhor sabe que ele será demitido se este artigo for publicado? 

ASLAKSEN - Que está dizendo? 

HOVSTAD - Francamente, doutor... 

DR. STOCKJ.'1.IANN (Rindo) - Ha, ha, ha! Que experimentem! Pode ficar tranqüila, Catarina, 
porque eu tenho a meu favor a opinião pública. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - É deplorável, Thomas, é deplorável. 

DR. STOCKMANN - Está bem, Catarina, volta para casa, cuida dos teus afazeres e deixe-me tratar 
dos problemas. Como pode ter medo quando me vê tão confiante e alegre? (Anda de um lado para 
outro, esfregando as mãos) Ora! Fica certa de que a verdade e o povo ganharão a batalha. Oh! Já 
vejo todos os liberais cerrando fileiras e marchando para a vitória! (Pára diante de uma cadeira) 
Mas ... Mas o que é isto? 

ASLAKSEN (Olhando) - Oh! É que ... 

HOVSTAD (Igualmente) - Hum ... 

DR. STOCKMANN - Vejam só, temos aqui um emblema da autoridade. (Segura com precaução o 
boné do prefeito e ergue-o delicadamente entre o polegar e o indicador) 

SRA. STOCKJ.'1ANN - O boné do prefeito! 

DR. STOCKMANN - E eis aqui a bengala. Com todos os diabos, o que significa isto? 

HOVSTAD - Bem, não há outro remédio ... 

DR. STOCKJ.'1.IANN - Ah! Compreendo, ele veio suborná-los! Ha, ha, ha! Mas é claro que 
inutilmente! E, ao ver-me chegar ... (Desata a rir) Escapuliu-se, Sr. Aslaksen? 

ASLAKSEN (Com vivacidade) - Pois é, doutor, escapuliu-se. 

DR. STOCKMANN - Escapuliu-se deixando a bengala e ... Que bobagem! Peter não é de fugir. 
Mas o que fizeram dele, afinal? Ah. Já sei, deve estar aí dentro. (Dr. Stockmann põe na cabeça o 
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boné do prefeito, segura a bengala e aproxima-se da porta pela qual desapareceu o Prefeito e a abre) 
(Entra o Prefeito, muito irritado, seguido por Billing) 

PREFEITO - O que significa esta farsa? 

DR. STOCKMANN - Você deve me respeitar, meu caro Peter. Agora sou eu a autoridade. 
(Caminha de um lado para outro) 

SRA. STOCKMANN (Prestes a chorar) - Que é isso, Thomas! 

PREFEITO (Seguindo-o) - Devolva o meu boné e a minha bengala! 

DR. STOCKMANN (Sem mudar de tom) - Se você é o delegado de polícia, eu sou o prefeito da 
cidade, a autoridade máxima! 

PREFEITO - Tire o boné, já disse. Você vai se complicar! Não se esqueça de que é um boné 
oficial, protegido pelos regulamentos. 

DR. STOCKMANN - Se você é o chefe de polícia, eu sou o chefe da cidade, entende? Você veio 
lutar contra mim às escondidas. Mas não conseguirá nada! Amanhã faremos a revolução, você já 
percebeu isso. Você queria despedir-me, mas sou eu quem vai lhe demitir. Vai ter que abandonar 
todos os cargos de confiança. Você que dizia que eu era incapaz de tomar uma decisão! Pois verá 
agora! Verá! Tenho ao meu lado todas as forças populares. Portanto somos invencíveis! Hovstad e 
Billing farão da Vo= do Povo a.nossa voz, e o impressor Aslaksen marchará à frente da Associação 
dos Pequenos Proprietários de Imóveis. 

ASLAKSEN - Mas doutor, eu ... 

DR. STOCKMANN - Fará, sim, fará. 

PREFEITO - Sr. Hovstad, o senhor é capaz de ficar ao lado dos agitadores? 

HOVSTAD - Não, Sr. Prefeito. 

ASLAKSEN - Não, o Sr. Hovstad não é tão louco para amünar-se e arruinar o seu próprio jornal só 
por causa de uma fantasia ... 

DR. STOCKMANN (Assombrado) - O que você quer dizer com isso? 

HOVSTAD - O senhor apresentou a questão de maneira falsa, doutor, e nestas condições eu não 
posso defendê-lo. 

BILLl!�G - Nem eu, depois que o Sr. Prefeito teve a gentileza de me dar amplas explicações sobre o 
problema, ali na sala ao lado ... 

DR. STOCKMANN - É tudo mentira, intriga! Deixem-me falar. Só quero que publiquem meu 
artigo e eu vou mostrar como se defende uma idéia quando se tem a convicção de que se está certo. 

HOVSTAD - Impossível. Não o publicarei. Não posso, não quero ... e não me atrevo a publicá-lo. 

48 



DR. STOCKJ.'1ANN - Não se atreve? Que conversa é essa? Não é o senhor o diretor? Não é o 
senhor que manda no jornal? 

ASLAKSEN - Não, senhor doutor, são os assinantes. 

PREFEITO - Felizmente. 

ASLAKSEN - É a opinião pública, doutor. As pessoas esclarecidas, os proprietários de casas, a 
classe média e os demais proprietários, são eles que dirigem os jornais. 

DR. STOCKMANN (Perplexo) - E todos estão contra mim? 

ASLAKSEN - Sim, senhor. Se seu artigo fosse publicado seria uma verdadeira ruína para a nosso 
povo. 

DR. STOCKMANN - Não posso acreditar. 

PREFEITO - Meu boné e minha bengala! (Dr. Stockmann coloca o boné e a bengala em cima da 
mesa. Peter recolhe com viga,) 

PREFEITO - Não durou muito a sua autoridade ... 

DR. STOCKMANN - Não, não está tudo acabado. (A Hovstad) Então, decididamente, o senhor não 
vai publicar meu artigo na Vo; do Povo? 

HOVSTAD - Isso me é completamente impossível, quando mais não fosse em consideração a sua 
família. 

SRA. STOCKMANN - Oh! Sr. Hovstad, não se preocupe com a nossa família. 

PREFEITO (Tirando do bolso um papel) - Bastará para esclarecer a população a publicação desta 
nota oficial. Este sim é um artigo de verdade. Quer publicá-lo? 

HOVSTAD (Tomando o papel) - Será publicado. Obrigado, Sr. Prefeito. 

DR. STOCKMANN - E o meu artigo, não? Acreditam que podem me calar, afogar a verdade? Não 
é tão fácil como pensam. Sr. Aslaksen, por favor, pegue o meu manuscrito e mande imediatamente 
imprimi-lo. Eu vou pagar. Faça uma tiragem de quatrocentos ... não, quinhentos exemplares. 

ASLAKSEN - Nem por todo o ouro do mundo permitirei que minhas máquinas imprimam seu 
artigo, Sr. Doutor. Não podemos ir contra a opinião pública. Em toda a cidade o senhor não achará 
quem o 1mpnma. 

DR. STOCKMANN - Então devolva-o. 

HOVSTAD (Entregando-lhe o manuscrito) - Aqui está. 

DR. STOCKMANN (Agarrando o chapéu) - É fundamental que o povo conheça as minhas 
opiniões. Vou convocar uma grande assembléia popular. E preciso que todos os meus concidadãos 
ouçam a voz da verdade. 
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PREFEITO - Nenhuma sociedade vai ceder o local. 

ASLAKSEN - Nenhuma, tenho certeza! 

SRA. STOCKMANN - É uma vergonha! Mas por que estão todos contra você, Thomas? 

DR. STOCKMANN (Furioso) - Eu vou dizer por que: é porque nesta cidade não há homens; há 
somente pessoas que, como você, só pensam nas suas famílias e nem um pouco na comunidade. 

SRA. STOCKMANN (Pegando-o pelo braço) - Nesse caso, eu vou lhes mostrar que uma ... Uma 
pobre mulher pode, às vezes, valer tanto ou mais do que vale um homem. Agora, Thomas, estou 
contigo! 

DR. STOCKMANN - Bravo! Catarina! É muito importante que as pessoas conheçam o meu 
relatório. Nem que eu tenha que percorrer a cidade com um tambor e lendo em todas as esquinas. 

PREFEITO - Você não é louco a esse ponto! 

DR. STOCKMANN - Você vai ver como sou! 

ASLAKSEN - O senhor não achará em toda a cidade um único homem que o acompanhe. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Não se entregue, Thomas! Tanto Morten como Eiliflhe seguirão. 

DR. STOCKMANN - E mais você e Petra! 

SRA. STOCKMANN - Não, não, eu não. Mas ficarei na janela para vê-los passar e olharei. 
Prometo-lhe. 

DR. STOCKJ.'1.IANN (Abraça-a e beija-a) - Obrigado, Catarina! Senhores, começou a batalha. Ah! 
Vamos ver se os covardes conseguirão fechar a boca de um patriota que luta pelo bem comum! (Sai 
com a mulher) 

PREFEITO (Abanando a cabeça com preocupação) - Ela acabou sendo também contagiada pela 
loucura. 

PANO 

Quarto Ato 

(Uma sala grande, em estilo antigo. Casa do Capitão Horster. No fundo, uma porta de duas abas 
que se comunica com o vestíbulo. Três janelas na parede da esquerda. Á direita, um estrado sobre o 
qual está colocada uma pequena mesa. Sobre esta, um jarro de água, um copo, dois castiçais, um 
vaso e um relógio. A sala está iluminada por dois candelabros dispostos entre as janelas. No 
primeiro plano, à esquerda, uma mesa com velas e uma cadeira. Á direita, uma porta, junto à qual 
estão colocadas cadeiras. Grande assembléia, na qual estão representados todos os segmentos da 
sociedade local. Algumas mulheres e colegiais, perdidos entre a multidão. As pessoas vão chegando 
aos poucos pela porta do fundo, até encherem a sala) 
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PRIMEIRO CIDADÃO (A um outro, no qual tropeçou ao entrar) - Então, também vieste, 
Lamstad. 

SEGUNDO CIDADÃO - Eu compareço a todas as audiências públicas. 

UM VIZINHO - Não se esqueceu de trazer um apito, não? 

TERCEIRO CIDADÃO - Evidente que eu trouxe. O marinheiro Evensen disse que ia trazer uma 
enom1e trombeta ... 

SEGUNDO CIDADÃO - É um palhaço, esse Evensen. (Todos riem) 

QUARTO CIDADÃO (Aproximando-se deles) - O que vai acontecer esta noite? 

SEGUNDO CIDADÃO - Ainda não sabe? O Dr. Stockmann vai fazer uma conferência contra o 
prefeito. 

RECÉM-CHEGADO - Mas é o innão dele! 

PRIMEIRO CIDADÃO - Isso não importa. O Dr. Stockmann não tem medo de nada. 

TERCEIRO CIDADÃO - Mas ele não tem razão. A Vo: do Povo já o disse. 

SEGUNDO CIDADÃO - Acho que, de fato, desta vez ele está errado, tanto assim que não lhe 
cederam nem a sede dos Pequenos Proprietários de Imóveis nem a do Círculo dos Cidadãos. 

PRIMEIRO CIDADÃO - Tampouco conseguiu o salão da Estação Balneária. 

SEGUNDO CIDADÃO - É verdade. 

HOMEM (Em outro grupo) - Diga-me: de que lado devemos estar, nesta história toda? 

OUTRO HOMEM (No mesmo grnpo) - Observem sempre o impressor Aslaksen e façam o que ele 
fizer. 

BILLING (Com uma pasta embaixo do braço, abrindo caminho) - Desculpem-me, senhores. Com 
licença. Sou da Vo: do Povo. Muito obrigado! (Senta-se à mesa, à esquerda) 

UM OPERÁRIO - Quem é esse sujeito? 

OUTRO OPERÁRIO - Não conhece? É um tal de Billing, que trabalha no jornal de Aslaksen. (O 
Cap. Horster entra pela porta do primeiro plano da direita acompanhando o Dr. Stockmann, Petra 
e os filhos Morten e Eilif) 

HORSTER - Aqui vocês ficam bem. Se houver qualquer problema, podem sair com facilidade. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Acha que poderá acontecer qualquer coisa? 

HORSTER - Nunca se pode prever. .. Tem tanta gente ... Mas, por favor, sente-se e fique tranqüila. 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - O senhor foi amável em ceder este espaço a Stockmann. 

HORSTER- Já que todos recusaram, eu ... 

PETRA (Que também se sentou) - Isso demonstra coragem, Horster. 

HORSTER - Oh! Para isso não é preciso coragem. (Hovstad e Aslaksen chegam no meio do público 
por lados diferentes) 

ASLAKSEN (Para Horster) - O doutor ainda não chegou? 

HORSTER - Está esperando na sala ao lado. (Movimentos diante da porta do fundo) 

HOVSTAD (A Billing) - Veja! Vem chegando o prefeito! 

BILLING - Que Deus me castigue! O homem tem coragem para comparecer. (O Prefeito 
Stockmann entra vagarosamente, abrindo caminho na aglomeração, cumprimenta gentilmente os 
presentes. Logo depois, pela porta da direita, entra o Dr. Stockmann, de casaca preta e gravata 
branca. Poucos aplausos. Silêncio) 

DR. STOCKMANN (Sussurra) - Tudo bem contigo, Catarina? 

SRA. STOCKMANN (Comovida) - Tudo bem, tudo bem. (Baixa a voz) Por favor, Thomas, não se 
exalte. 

DR. STOCKMANN - Fique tranqüila! Sei me controlar. (Consulta o relógio, sobe ao estrado e faz 
uma saudação com a cabeça) Já passou da hora, quinze minutos, vou começar. (Pega o manuscrito) 

ASLAKSEN - Acho que deveríamos começar elegendo um presidente. 

DR. STOCKMANN - Não! Não precisa!. 

ALGUNS SENHORES - Sim, sim! Vamos eleger um presidente! 

PREFEITO - Sou também de opinião que se escolha alguém para dirigir os debates. 

DR. STOCKMANN - Ora vamos, Peter! Isto aqui é uma conferência e fui eu quem convidou as 
pessoas. 

PREFEITO - Mas uma conferência sobre esse assunto pode gerar polêmica ... 

NUMEROSAS VOZES - Um presidente! Um presidente! 

HOVSTAD - A vontade geral dos cidadãos parece exigir um presidente. 

DR. STOCKMANN (Contendo-se) - Está bem. Satisfaça-se a vontade geral dos cidadãos! Que 
façam o que quiserem. 

ASLAKSEN - O Sr. Prefeito aceitaria este encargo? 
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TRÊS SENHORES (Aplaudindo) - Muito bem! Apoiado! 

PREFEITO - Por vários motivos, fáceis de compreender, sou abrigado a recusar este convite. 
Porém, felizmente, temos entre nós o homem ideal para dirigir esta assembléia. Estou falando do 
presidente da Associação dos Pequenos Proprietários de Imóveis, o Sr. impressor Aslaksen. 

NUMEROSAS VOZES - Sim, sim, viva Aslaksen! Hurra por Aslaksen! 

DR. STOCKMANN (Toma do manuscrito e desce do estrado) 

ASLAKSEN - Chamado pela confiança dos meus concidadãos, aceito esta importante tarefa.
(Aclamado, sobe ao estrado) 

BILLING (Escrevendo) - "O Sr. impressor Aslaksen... designado presidente... aclamado pela 
multidão ... " 

ASLAKSEN - Na qualidade de presidente desta assembléia, gostaria de dirigir-lhes rapidamente 
algumas palavras. Sou um homem tranqüilo e pacífico, que preza a moderação refletida e... e a 
reflexão moderada. Todos os que me conhecem podem confirmar isto. 

NUMEROSAS VOZES - Sim, sim, certamente, Aslaksen. 

ASLAKSEN - Aprendi na escola da vida e da experiência, que a moderação e a reflexão são as 
maiores virtudes de um cidadão ... 

PREFEITO - Ouçam. 

ASLAKSEN - ... e que é isto que convém à sociedade. Devo pois induzir o homado cidadão que 
convocou esta reunião a que se esforce em manter-se nos limites da moderação. 

UM HOMEM (Perto da porta) - Viva a moderação! 

NUMEROSAS VOZES - Silêncio! 

ASLAKSEN - Senhores! Nada de interrupções! Alguém quer usar a palavra? 

PREFEITO - Sr. Presidente! 

ASLAKSEN - Tem a palavra o Sr. Prefeito Stockmann. 

PREFEITO - Devido ao parentesco que - como todos sabem - me liga ao médico da Estação 
Balneária, eu preferiria não fazer uso da palavra esta noite. Porém, para o bem da Estação Balneária 
e para o bem da cidade que eu dirijo, considero que é meu dever fazer a seguinte declaração: a meu 
juízo, nenhum dos cidadãos aqui presentes deseja que circulem boatos, rnmores tendenciosos sobre 
a situação sanitária da Estação Balneária e da população. 

NUMEROSAS VOZES - Não, não, não! Nada disso! Protestamos! 

PREFEITO - Em vista disso, proponho que a assembléia não autorize o médico da Estação 
Balneária a ler o seu relatório ou emitir sua opinião sobre a questão. 
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DR. STOCKMANN (Indignado) - Proibir de falar...? Você ficou louco? 

PREFEITO - No jornal Vo= do Povo, já informei a população sobre os fatos essenciais, de modo 
que todos os cidadãos responsáveis podem, facilmente, forn1ar uma opinião. Segundo esses dados, 
pode-se verificar que o relatório do médico - além de constituir um voto de desconfiança contra os 
que dirigem os interesses da cidade - tende, no fundo, a impor aos contribuintes um gasto inútil de 
pelo menos alguns milhares de coroas. (Gritos e assobios) 

ASLAKSEN (Fazendo soar a campainha) - Silêncio, senhores. Aprovo a sugestão do prefeito. Creio 
que o Dr. Stockmann tem segundas intenções quando provoca uma crise por causa da Estação 
Balneária. Pretende, na realidade, que se promovam mudanças na estrutura do poder em nossa 
cidade. O que ele quer, na verdade, é fazer uma revolução. Ninguém põe em dúvida a sua honradez. 
Ocorre que as idéias do Dr. Stockmann, uma vez colocadas em prática, custariam demasiado 
dinheiro aos cidadãos. Por isso sou contra! (Aplausos) 

HOVSTAD - Eu gostaria também de dar, com toda a sinceridade, o meu depoimento pessoal sobre 
esta questão. Confesso que num primeiro momento apoiei as idéias revolucionárias do Dr. 
Stockmann que, aliás contavam com vários partidários. Mas acabamos por nos dar conta de que 
havíamos sido ludibriados em nossa boa-fé com dados falsos. 

DR. STOCKMANN - Falsos?!. .. 

HOVSTAD - Digamos, então, inexatos. Assim demonstrou o artigo que publicamos do Sr. Prefeito. 
Suponho que ninguém neste plenário duvidará de minhas convicções liberais. Todo mundo sabe que 
a Vo= do Povo sempre defendeu as idéias progressistas e democráticas. Porém as pessoas 
experientes e de bom senso ensinaram-me que, quando se trata de questões puramente municipais, o 
dever de um jornal é proceder com certa prndência. 

ASLAKSEN - Estou completamente de acordo com o orador. 

HOVSTAD - E é fora de dúvida que no assunto que nos ocupa, o Dr. Stockmann tem contra si a 
vontade geral. E eu então me pergunto: não é dever do jornalista estar sempre de acordo com a 
vontade do leitor? Não recebeu ele uma espécie de mandato tácito que o obriga a combater sem 
tréguas, para o bem daqueles cuja opinião representa? Estarei errado? 

NUMEROSAS VOZES - Não, não, não! O jornalista Hovstad tem razão! 

HOVSTAD - Francamente, custou-me, e muito, confrontar-me com um homem com quem tive 
intenso contato nestes últimos tempos. Trata-se de uma pessoa honrada e que, acredito, merece toda 
a consideração de seus conterrâneos. Mas tem um grande defeito: costuma dar mais ouvidos à 
emoção do que à razão. 

VOZES ISOLADAS - É verdade! Hurra! Viva o Dr. Stockmann! 

HOVSTAD - Mas, se rompi com este homem, o fiz em beneficio de todos. E mais; para o meu 
pesar, há ainda outra razão que me obriga a combatê-lo, a deter-lhe nesta sua equivocada crnzada. É 
justamente a minha preocupação com a felicidade da sua família. 

DR. STOCKMANN - Por favor, vamos falar somente na canalização e no esgoto! 
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HOVSTAD - ... penso no futuro de sua esposa e seus filhos ainda tão pequenos. 

MARTIN - Estão falando de nós, mamãe? (A Sra. Stockmann põe o dedo sobre a boca, sinab=ando 
silêncio) 

ASLAKSEN - Vamos, ponho em votação a proposta do Sr. Prefeito. 

DR. STOCKMANN - É inútil! Não pretendo falar hoje de toda essa porcaria que infecta nossas 
águas. Não! Quero falar sobre outra coisa. 

PREFEITO (À meia-voz) - Sobre o quê? 

BÊBADO (Na porta de entrada) - Sou um contribuinte! E por isso tenho também o direito de dizer a 
minha opinião! E estou plenamente, perfeitamente, incrivelmente convencido que ... 

NUMEROSAS VOZES - Silêncio! 

OUTRAS VOZES - Está bêbado! Fora com ele! (Expulsam o bêbado) 

DR. STOCKMANN - Peço a palavra! 

ASLAKSEN (Tocando à campainha) - Tem a palavra o senhor Dr. Stockmann. 

DR. STOCKMANN - Se há alguns dias atrás alguém tivesse o desplante de tentar me calar, como 
fazem agora, eu teria me defendido ferozmente. Como um leão eu teria defendido os meus mais 
sagrados direitos de homem! Hoje, porém, pouco me importa isso! Existem questões mais graves 
sobre as quais gostaria de falar. (A multidão aproxima-se. Entre os ouvintes está Morten Kiíl) 

DR. STOCKMANN (Prosseguindo) - Pensei muito nestes últimos dias. Pensei tanto, mas tanto, que 
quase enlouqueci ... 

PREFEITO (Tossindo) - Hã, hã!. .. 

DR. STOCKMANN - Mas finalmente vi as coisas claras na minha alma e pude enxergar tudo com 
muita lucidez. Eis o motivo pelo qual venho hoje diante dos senhores. Sim, meus caros concidadãos, 
tenho coisas muito impo1iantes para dizer-lhes. Tenho de revelar-lhes uma descoberta de muito mais 
alcance do que o envenenamento dos nossos encanamentos de água. 

GRITOS NUMEROSOS - Não se fala na Estação Balneária! Não queremos ouvir falar nisso. Nem 
uma palavra a respeito! 

DR. STOCKMANN - Como queiram. Só vou falar-lhes da grande descoberta que fiz nestes últimos 
dias. Descobri que todas as fontes morais estão envenenadas e que toda a nossa sociedade repousa 
sobre o solo da mentira. 

VOZES PERPLEXAS (Murmúrios de espanto) - O que ele está dizendo? 

PREFEITO - Isto é uma insinuação!. .. 

ASLAKSEN (Com a mão na campainha) - Convido o orador a se expressar com moderação. 
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VOZES FURIOSAS - Rua com o bêbado! Rua! Rua! (Põem o bêbado porta afora) 

PREFEITO - Quem é esse homem? 

CIDADÃO - Não sei, Sr. Prefeito, não o conheço. 

SEGUNDO CIDADÃO - Não é da cidade. 

TERCEIRO CIDADÃO - Não deve ser daqui ... (O resto perde-se no barnlho) 

ASLAKSEN - O homem evidentemente bebeu demais. Continue, doutor, mas procure ser mais 
moderado na sua exposição ... 

DR. STOCKlVIANN - Muito bem, caros concidadãos. Nada mais direi sobre nossos governantes. 
Não pretendo criticá-los mais, dizer-lhes mais e mais verdades, não, não mesmo! Quem julgar que 
estou aqui para desabafar meu inconfom1ismo contra estes senhores está enganado. Estou certo de 
que todos esses reacionários, todos esses velhos destroços de um mundo que está desaparecendo 
terão o seu fim natural, cedo ou tarde. Não precisaremos apressar o seu desaparecimento, pois eles 
acabarão por si mesmos. Não é tampouco essa gente que constitui o perigo mais iminente para a 
sociedade. Não, nã.o sã.o eles os mais perigosos destrnidores das forças progressistas, nem são eles 
os mais perigosos inimigos da verdade e da liberdade! 

GRITOS POR TODOS OS LADOS - Quem são? Quem são? Diga! 

DR. STOCKMANN - Sim, podem ficar descansados, eu direi! Foi esta justamente a grande 
descoberta que fiz ontem. (Alteando a voz) O inimigo mais perigoso da verdade e da liberdade, 
entre nós, é a enorme e silenciosa maioria dos meus concidadãos. Esta massa amorfa, é ela! Sim, 
agora já o sabem. (Grande alvoroço. A maioria dos assistentes grita, sapateia, assobia. Ruído 
formidável na sala. Alguns mais velhos parecem aprovar com olhares divertidos. A Sra. Stockmann 
ergue-se com ar inquieto. Eilif e Martin dirigem-se ameaçadores para os colegiais que fa;em 
barulho. Aslaksen fa; soar a campainha e pede silêncio. Hovstad e Billing falam, ambos, mas não 
se ouve o que di;em. Momentos depois o silêncio se restabelece) 

ASLAKSEN - O presidente exige que o orador retire as expressões impróprias e ditas 
impensadamente! 

DR. STOCKMANN - De modo nenhum, Sr. Aslaksen. Não é a grande maioria da nossa população 
que me priva da liberdade e me impede de dizer a verdade? 

HOVSTAD -A maioria sempre tem razão! 

BILLING -A maioria sempre tem razão! 

DR. STOCKMANN - Não! A maioria nunca tem razão! Esta é a maior mentira social que já se 
disse! Todo o cidadão livre deve protestar contra ela. Quem se constitui na maioria dos habitantes de 
um país? As pessoas inteligentes ou os imbecis? Estamos todos de acordo, penso eu, em afim1ar 
que, em se considerando o globo terrestre como um todo, os imbecis fonnam uma maioria 
esmagadora. E este é um motivo suficiente para que os imbecis mandem nos demais. (Gritos, berros, 
protestos) Sim, vocês podem gritar mais alto do que eu, mas não podem me responder. A maioria 
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tem o poder, infelizmente! Mas não tem razão! A razão está comigo e do lado de alguns indivíduos 
isolados. O direito está sempre com as minorias. (Tumulto total) 

HOVSTAD - Desde quando o sr. se converteu em aristocrata, Dr. Stockmann? 

DR. STOCKMANN - Repito, não me convém perder tempo com esta pobre manada de fôlego 
curto, que nada tem a ver com o grande movimento da vida. Para eles não é possível o sonho, nem o 
progresso. Penso no pequeno grnpo dos indivíduos que estão sempre na linha de frente, longe da 
mesmice da maioria, lutando por novas verdades, demasiado novas para que a maioria as 
compreenda e as admita. Vou dedicar toda a minha energia e a minha vida a contestar a 
pseudoverdade de que a Vo: do Povo é a voz da razão! Que sentido têm as verdades proclamadas 
pela massa, massa esta que é manobrada pelos jornais e pelos poderosos? São velhas e caducas. 
Pode se dizer que são uma mentira, pois acabarão se tomando uma mentira. (Ouvem-se protestos, 
assobios, berros) Pouco estou ligando se acreditam ou não em mim! 

HOVSTAD - Então, o senhor se transfonnou em revolucionário, doutor? 

DR. STOCKMANN - Pode acreditar, por Deus, que sim, Sr. Hovstad. Proponho-me a fazer uma 
revolução contra a mentira que diz "que a maioria tem o monopólio da verdade". Quais são, pois, 
essas verdades em tomo às quais os homens comuns gostam de agrnpar-se? São verdades tão velhas 
que já se acham próximas à decomposição. Mas quando uma verdade chega a esse ponto, ela 
também está em vésperas de se tomar uma mentira. (Risos e expressões sarcásticas) Em geral as 
verdades não têm, como imaginam, a longevidade de um Matusalém. Uma verdade aceita por todos 
sobrevive normahnente uns dezessete, dezoito, quando muito vinte anos, raramente mais. São 
verdades caducas, de uma magreza espantosa. Não têm mais do que pele e ossos. E são justamente 
essas que a maioria recomenda à sociedade, como sendo um alimento saudável. Ora, posso 
assegurar-lhes que tais alimentos não têm absolutamente nenhum valor nutritivo. Como médico, 
devo dizer-lhes. Todas essas verdades universais não podem ser comparadas senão com velhas 
conservas, com presuntos ressequidos, esverdeados, mofados, daí provém o escorbuto moral que 
invade a sociedade. 

ASLAKSEN - Parece-me que o homado orador se afasta consideravelmente do seu assunto. 

PREFEITO - Estou perfeitamente de acordo com o presidente. 

DR. STOCKMANN - Ora essa! Peter, estás louco? Estou exatamente no meu assunto! Pois tudo o 
que quero dizer é que a unanimidade, a massa - enfim, essa satânica e compacta maioria -, é ela, 
ouçam com atenção, quem envenena as fontes de nossa vida e empesta o solo em que nos movemos. 

HOVSTAD - E tudo isso porque a grande maioria popular liberal tem o bom senso de não se curvar 
senão ante verdades certas e reconhecidas. 

DR. STOCKMANN - Por Deus, Sr. Hovstad, não me fale em verdades evidentes, reconhecidas por 
todos, pela multidão, são essas mesmas verdades que os combatentes de vanguarda tinham como 
certas no tempo de nossos avós. Nós, os combatentes de vanguarda de hoje, não as aceitamos mais. 
Não nos servem. 

HOVSTAD - Muito bem, mas em vez de simples divagações, seria interessante ouvi-1 O dizer quais 
são essas míseras verdades nas quais todos nós acreditamos! (Aprovação de todos os lados) 
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DR. STOCKMANN - Eu poderia dizer muitas, se quisesse. Mas basta que diga uma da qual vivem 
o sr. Hovstad, a Vo; do Povo e todos os seus leitores.

HOVSTAD - E qual é? 

DR. STOCKMANN - É a crença que os senhores herdaram de seus avós e propagam aos quatro 
ventos. A doutrina segundo a qual a massa, a multidão constitui-se a essência do povo, identifica-se 
com ele - a doutrina que atribui ao homem vulgar, ao que representa a ignorância e as mazelas 
sociais, os mesmos direitos de condenar e de aprovar, de reinar e de governar, que aos seres distintos 
que compõem uma elite intelectual. 

BILLl!�G - O que você está dizendo? 

HOVSTAD (Exclamando ao mesmo tempo) - Cidadãos, prestem bem atenção no absurdo dessas 
palavras! 

VOZES IRRITADAS - Nós somos o povo! Então só os nobres têm o direito de governar? 

UM OPERÁRIO - Vamos pôr no olho da rua este sujeito que diz estes absurdos contra o povo! 

OUTROS - Rua! 

CIDADÃO (Gritando) - A trombeta, Evensen! (Fortes toques de trombeta, apitos e ruído 
ensurdecedor) 

DR. STOCKMANN (Depois do tumulto ter serenado) Vejamos senhores! Sejam razoáveis! Será 
que não poderão ouvir uma verdade, pelo menos uma vez na vida, sem que isso vos enfureça? Não 
peço que todos concordem com as minhas opiniões. Mas achei que o Sr. Hovstad, pelo menos, que 
se diz livre-pensador. .. 

MUR!VIÚRIOS DE SURPRESA - Livre-pensador? Como! O jornalista Hovstad é livre-pensador? 

HOVSTAD (Gritando) - Prove-o, Dr. Stockmann! Onde escrevi semelhante coisa? 

DR. STOCKlVIANN (Refletindo) - Tem razão, Hovstad, o senhor nunca teve a coragem para 
escrever isso. Admitamos que o livre-pensador seja eu. Por isso mesmo, faço questão de estabelecer 
cientificamente, de modo a que todos fiquem convencidos, que o Sr. Hovstad e a Vo; do Povo,

quando afinnam que representam a maioria, a própria essência do povo, estão se divertindo a sua 
custa. Isso, fiquem sabendo, nada mais é do que uma mentira de imprensa! Um trnque. Manipulam o 
pensamento da população para terem vantagens. (Murmúrios, risos, agitação) E ademais, nã.o 
acontece o mesmo em todo o reino animal? Comparem um pouco as espécies raras com as vulgares. 
Tomem, por exemplo, uma simples galinha de aldeia: o que vale a carne dessa magra ave enfezada? 
Pouca coisa, não é? E vejam os ovos que ela põe: qualquer pássaro comum põe ovos quase desse 
tamanho. Por outro lado, considerem uma galinha de raça, ou então uma perna, um nobre faisão, 
enfim ... A diferença salta aos olhos. E com os cachorros, então? Imaginem um desses miseráveis 
vira-latas que vagabundeiam, pelados, pelas mas, sujando os muros. E agora ponha-o ao lado de um 
belo cão de raça, desses que, durante várias gerações, foram criados em casas senhoriais, 
alimentados com boa comida, com ouvidos acostumados ao som da música e de uma linguagem 
harn1oniosa. São cães de luxo desta qualidade que certos senhores pegam, quando ainda bem novos, 
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a fim de lhes ensinar as mais incríveis habilidades. Jamais um vira-latas será capaz de aprendê-las, 
embora se ponha de cabeça para baixo e de patas para o ar. (Ruídos e risos na sala) 

UM BURGUÊS - O senhor agora nos quer transformar em cães? 

UM OUTRO - Nós não somos animais, Sr. Doutor. 

DR. STOCKMANN - Somos, sim, somos animais! É o que todos somos: verdadeiros animais, tão 
autênticos quanto possível. O que, entretanto, é verdade, é que, entre nós, há poucos animais de raça. 
Ah! Existe uma distância tenível entre o homem "de raça" e o homem "vira-lata". E isso nã.o tem 
nada a ver com classe social. O mais interessante do caso é que o Sr. Hovstad está perfeitamente de 
acordo comigo enquanto se trata somente de animais de quatro patas. 

HOVSTAD - Sim, sim, fiquemos por aí. 

DR. STOCKlVIANN - Mas assim que eu generalizo o princípio, até aos animais de dois pés, o Sr.
Hovstad fica todo arrepiado! Contraria toda a doutrina e proclama, na Vo= do Povo, que a galinha da 
aldeia e o cão da rua são os mais belos exemplares do reino animal. Assim acontece sempre, 
enquanto um homem não tiver eliminado o que nele há de vulgar para atingir a verdadeira distinção 
espiritual. 

HOVSTAD - Não tenho pretensões a nenhuma distinção social. Descendo de uma simples família 
de camponeses e me orgulho de ter minhas raízes nesse povo que o senhor insulta violentamente! 

UM GRUPO DE OPERÁRIOS - Viva Hovstad! Hurra! Hurra! 

DR. STOCKMANN - Para se encontrar a plebe de que falo não devemos procurar somente nas 
classes mais baixas. Ela está por tudo, também e principalmente em tomo de nós, e ali nas classes 
sociais privilegiadas, ricas. Não precisamos ir muito longe. Vejam o vosso prefeito, meu próprio 
im1ão Peter, faceiro, rico, ar próspero, mas lhes asseguro: é tão plebeu quanto o mais plebeu dos 
plebeus. (Risos e assobios) 

PREFEITO - Protesto contra os ataques pessoais! 

DR. STOCKMANN (Imperturbável) - ... E, se ele é assim, certamente não o é por descendermos -
ele e eu - de ferozes piratas da Pomerânia .. . 

PREFEITO - Isso é uma mentira absurda, uma lenda sem sentido!

DR. STOCKMANN - ... mas ele é um plebeu na medida em que pensa sempre como pensam os 
seus superiores, os seus chefes; opina como opina seus superiores. Aqueles que obedecem e pensam 
somente pelas cabeças dos outros sempre serão plebeus morais! É por isso que meu im1ão, apesar da 
empáfia, está tão longe de ser um homem distinto ... Ou um liberal. 

PREFEITO - Sr. Presidente! 

HOVSTAD - Realmente! Então, entre nós, somente os liberais são pessoas distintas? Esta é uma 
nova tese, Doutor. (Risos)
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DR. STOCKMANN - Sim, essa é, também, uma das minhas descobertas. Somente o pensamento 
livre, as idéias novas, a capacidade de um pensar diferente do outro, o contraditório, podem 
contribuir para o progresso material e moral da população. É por isso que, repito, considero 
imperdoável por parte da Vo: do Povo afim1ar diariamente a falsa doutrina segundo a qual só é a 
massa, a multidão, a maioria que possuem autoridade para dizer o que é e o que não é liberdade e 
moral. Esta mesma teoria prega que o conhecimento, a cultura e o progresso são fontes de vício e 
corrupção, envenenando a sociedade da mesma forma como os curtumes do Vale dos Moinhos 
despejam imundícies nas nossas águas minerais. (Barulho e interrupção) 

DR. STOCKMANN (Gritando e an-ebatado por suas idéias) - E é essa mesma Vo: do Povo que 
proclama que a massa tem direito às melhores condições de vida! Mas, com todos os diabos, se a 
tese da Vo: do Povo fosse posta em prática segundo sua orientação editorial, o povo estaria 
mergulhado no vício e na com1pção! Pois ela prega a ignorância, prega a velha mentira que 
herdamos de nossos pais de que é a cultura, as idéias novas que fazem mal para a sociedade. O 
verdadeiro grande mal é a pobreza, são as miseráveis condições de vida que esmagam muitas 
pessoas. Em última análise: os poderosos, os mesquinhos, os interesseiros, cultivam a ignorância 
para se manterem no poder e obter lucros e vantagens! Tanto isso é verdade, que todos aqui pensam 
em constrnir a prosperidade pública sobre uma base envenenada e pestilenta, sobre uma fraude -
uma mentira! 

ASLAKSEN - Você não pode lançar injúrias contra todos os presentes! 

UM SENHOR - Proponho ao Presidente cassar a palavra ao orador. 

VOZES IRRITADAS - Sim, sim, é justo! Casse-lhe a palavra!

DR. STOCKMANN (Explodindo) - Ninguém pode impedir que eu diga a verdade! Vou procurar os 
jornais das outras cidades! Todo o país ficará sabendo o que se passa por aqui! 

HOVSTAD - O Dr. Stockmann quer arruinar a nossa cidade. 

DR. STOCKlVIANN - Amo tanto a minha cidade que preferiria vê-la aniquilada do que 
prosperando sobre uma mentira. 

ASLAKSEN - O senhor já está passando dos limites! (Berros e assobios. A Sra. Stockmann tosse 
em vão para chamar a atenção do doutor, mas este não a ouve mais) 

HOVSTAD (Ben-ando mais alto que os outros) - A pessoa que ataca desta forma o bem comum é 
um inimigo do povo! 

DR. STOCKMANN (Exaltando-se cada vez mais) - E que me importa a destruição de uma 
comunidade podre, que vive e protege mentiras? É preciso que seja an-asada, ouviram? Todos 
aqueles que vivem de mentiras devem ser exterminados como ervas daninhas! Vocês acabarão por 
infectar todo o país! E se todo o país ficar infectado com este nível de conupção, merecerá-ser 
reduzido ao nada junto com seu povo! 

UM HOMEM (No meio da multidão) - O sr. está falando como um verdadeiro inimigo do povo! 

BILLING - E esta voz que nós ouvimos é a verdadeira Vo: do Povo, Dr. Stockmann! 
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TODA A ASSISTÊNCIA (Clamando) - Sim, sim, sim, é um inimigo do povo! Odeia a própria 
pátria! Odeia o seu povo ... 

ASLAKSEN - Como homem e como cidadão, estou profundamente indignado pelo que acabei de 
ouvir aqui. O Dr. Stockmann me decepciona profundamente com suas palavras irrefletidas. Contra a 
minha vontade devo solidarizar-me com o sentimento dos nossos honrados concidadãos e propor a 
esta assembléia que declare o Dr. Thomas Stockmann, médico das tennas, como um inimigo do 
povo. (Gritos. Apoio à sugestão. Cidadãos cercam e vaiam o Dr. Stockmann Assentimento geral A 
Sra. Stockmann e Petra levantam-se. Martin e Eilif brigam com outros colegiais que vaiam o pai. 

Adultos os separam) 

DR. STOCKMANN (Aos que o vaiam) - Estúpidos!. .. 

ASLAKSEN (Tocando a campainha) - Casso a palavra do Dr. Stockmann. Em seguida se procederá 
à votação. A votação será secreta. Precisamos de papel! 

BILLl!�G - Aqui tem papel azul e branco ... 

ASLAKSEN - Ótimo. Assim irá mais rápido. Corte os papéis em pedacinhos ... : assim! (À 
assembléia) Os papéis azuis significam não, os brancos significam sim. Eu mesmo recolherei os 
votos. (O Prefeito sai da sala. Aslaksen e outros presentes circulam e recolhem os papéis nos seus 
chapéus) 

CIDADÃO (A Hovstad) - Diga-me, o doutor enlouqueceu? 

HOVSTAD - É ... Ele está muito violento. 

OUTRO CIDADÃO (A Billing) Você, que freqüenta a casa do doutor, reparou se ele anda 
bebendo? 

BILLING - Não sei o que lhe responder. Mas toda a vez que se vai lá, sempre há alguma bebida 
sobre a mesa. 

TERCEIRO CIDADÃO - Eu acho que de vez em quando ele tem acessos de loucura. 

PRIMEIRO CIDADÃO - Deve haver casos de loucura hereditária na família. 

BILLING - Meu Deus, é bem possível. 

QUARTO CIDADÃO - Acho que não, ele faz isso por pura maldade: ele está querendo vingar-se 
de alguma coisa. 

BILLING - É bem possível. Há poucos dias, ele falava em pedir aumento de salário. Vai ver que 
recusaram. 

TODOS OS CIDADÃOS (Unanimemente) - Ah, bom! Então está explicado. 

BÊBADO (No meio da multidão) - Eu quero um papel azul e um branco. 

VÁRIOS CIDADÃOS (Aos gritos) - Aqui está outra vez o bêbado! Rua com ele! 
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MORTEN KIIL (Encarando o doutor) - Está vendo agora, Stockmann, aonde as suas brincadeiras o 
levam? 

DR. STOCKMANN - Cumpri com o meu dever. 

MORTEN KIIL - O que você falou dos curtumes do Vale dos Moinhos? 

DR. STOCKlVIANN - O senhor ouviu perfeitamente: eu disse que de lá é que vinham todas essas 
porcanas. 

MORTEN KIIL - Do meu também? 

DR. STOCKMANN - Infelizmente. E acredito que o seu é o pior de todos. 

MORTEN KIIL - Você pretende publicar isso tudo nos jornais? 

DR. STOCKMANN - Não sou homem que guarde essas coisas na gaveta. 

MORTEN KIIL - Isso pode lhe custar muito caro, Stockmann. (Sai) 

CIDADÃO GORDO (Aproxima-se de Horster) - Então, capitão! O senhor aluga a sua casa para 
inimigos do povo? 

HORSTER - Meu caro senhor, a casa é minha e eu alugo para quem eu quiser. 

CIDADÃO GORDO - Então não se surpreenda se eu fizer o mesmo! 

HORSTER - O que o senhor quer dizer com isso? 

CIDADÃO GORDO - Amanhã terá notícias minhas.(Sai) 

PETRA - Esse não é o dono dos navios, Horster? 

HORSTER - Sim, era o Sr. Vik. 

ASLAKSEN (Com os votos na mão, sobe no estrado e toca a campainha) - Senhores, pennitam-me 
comunicar-lhes o resultado. Só um voto contra. 

UM JOVEM SENHOR- O voto do bêbado! 

ASLAKSEN - Pela unanimidade dos votos, salvo o de um homem embriagado, a assembléia 
declara que o Dr. Thomas Stockmann, médico da estação Balneária, é um inimigo do povo. (Gritos 
e aplausos) Viva a nossa velha e homada comunidade! (Novos gritos de aprovação) Viva nosso 
bravo prefeito que, apesar dos laços de família, combateu as irresponsabilidades do seu irmão! 
(HmTa!) Está encerrada a sessão. 

BILLING - Viva o presidente! 

TODA A MULTIDÃO - Viva o impressor Aslaksen! 
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DR. STOCKlVIANN - Petra, alcance o meu chapéu e o sobretudo. Capitão, o senhor tem lugar no 
seu barco para emigrantes rumo ao Novo Mundo? 

HORSTER - Para o senhor e a sua família sempre haverá lugar, doutor. 

DR. STOCKMANN (Petra o ajuda a vestir o sobretudo) - Ótimo. Obrigado capitã.o! Vamos, 
Catarina! Venham, crianças! (Sai de braços com a mulher) 

SRA. STOCKMANN (Em voz baixa) - Thomas, nã.o é melhor sairmos pela porta dos fundos? 

DR. STOCKlVIANN - Nada de porta dos fundos, Catarina. (Eleva o tom de voz) Vocês vão ouvir 
falar do inimigo do povo! Não sou tão bondoso como aquele que disse: "Perdoai-os senhor, eles não 
sabem o que fazem ... " 

ASLAKSEN (Aos gritos) - Isso é uma blasfêmia, Dr. Stockmann! 

BILLING - Que Deus me castigue! É duro, para um homem de bem, ouvir uma coisa destas. 

VOZ - E agora está nos ameaçando! 

GRITOS EXCITADOS - Vamos quebrar-lhe as vidraças! 

HOMEM (Na multidão) - Evensen, toca a cometa! (Trombeteadas, assobios e berros. O doutor, 
mulher e filhos dirigem-se para a saída. Horster abre o caminho) 

MULTIDÃO (Berrando atrás dele) - Inimigo do povo! Inimigo do povo! Inimigo do povo! 

BILLING (Arrumando os papéis) - Que Deus me castigue, se eu for hoje beber ponche em casa do 
Dr. Stockmann. (Todos se precipitam até a saída. Da nta vem os berras: "Inimigo do povo, inimigo 
do povo!") 

PANO 

Quinto ato 

(Gabinete do Dr. Stockmann. Estantes cheias de livros e aparelhos cinírgicos. No fundo, uma porta 
dá para o vestíbulo. No primeiro plano, à esquerda, a porta da sala. Á direita, duas janelas cujas 
vidraças estão com todos os vidros. s quebrados. No meio da peça, a mesa do doutor, cheia de 
livros e de papéis. O lugar está em desordem. Manhã. O Dr. Stockmarm, em robe de chambre e de 
chinelos, está curvado e com um guarda-chuva remexe embaixo de um dos armários. Acha uma 
pedra) 

DR. STOCKMANN (Falando da sala) -Olha, Catarina, achei outra. 

SRA. STOCKMANN - Pois vai encontrar muitas mais. 

DR. STOCKMANN (Coloca a pedra junto com várias outras sobre a mesa) - Guardarei estas 
pedras como se guarda um tesouro. Eilif e Morten poderão olhá-las todos os dias e mais tarde vou 
deixar como herança. (Procura embaixo das estantes) Será... Como é mesmo o nome da nossa 
empregada? Será que ainda não foi chamar o vidraceiro? 
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SRA. STOCKMANN - Randine é o seu nome. Ela falou com o vidraceiro, mas ele disse que não 
podia vir hoje ... 

DR. STOCKMANN - Obviamente, ele não terá coragem. 

SRA. STOCKMANN - Foi justamente o que Randine pensou: ele não se atreverá por causa dos 
vizinhos. (Falando para o lado) Que foi, Randine? Sim, sim. (Vai à sala e volta em seguida) Chegou 
uma carta para ti, Thomas. 

DR. STOCKMANN - Deixa ver. (Abre a carta e lê) Ah! Muito bem ... 

SRA. STOCKJ.'1ANN - De quem é? 

DR. STOCKMANN - Do proprietário. Ele está denunciando o contrato. 

SRA. STOCKMANN - Será possível? Ele sempre foi tão educado! ... 

DR. STOCKMANN (Olhando a carta) - Ele não pode agir de outra fom1a, está dizendo aqui na 
carta. Lamenta muito, etc., etc. tem medo de represálias, não se atreve a enfrentar certos homens 
influentes ... 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Está vendo, Thomas? 

DR. STOCKMANN - São todos uns covardes. (Atira a carta e'!I cima da mesa) Mas isso pouco 
importa, Catarina. De qualquer forma partiremos breve para o Novo Mundo, e além disso ... 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Mas, Thomas, você acha que devemos ir embora assim? 

DR. STOCKMANN - Como você quer que eu fique aqui depois de ter sido posto no pelourinho, de 
ter sido difamado como o inimigo do povo? Ficar aqui depois de ter a minha casa apedrejada? Olhe 
só, Catarina: olhe o rasgão enorme que fizeram nas minhas calças pretas. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Mas isso é demais! Suas melhores calças! 

DR. STOCKMANN - Nunca se deve pôr as melhores roupas quando se vai combater pela liberdade 
e pela verdade. Mas confesso que pouco me importam as minhas calças: você poderá remendá-las. 
O que não consigo engolir é esta gentalha me ofendendo, me tratando como a um igual. 

SRA. STOCKJ.'1.IANN - É verdade, Thomas, essa gente da cidade foi muito grosseira com você. 
Mas isso não é motivo para im1os embora. 

DR. STOCKMANN - Na verdade, acho que nas outras cidades as pessoas devem ser tão violentas e 
intolerantes quanto as da nossa cidade. Em toda a parte é a mesma coisa. Mas, afinal, pouco se me 
dá. Deixemos ladrar os vira-latas. Isso não é o pior: o pior é que, de uma extremidade à outra do 
país, todos estã.o atrelados às vontades dos partidos políticos. Na América, é possível que as coisas 
não sejam melhores. Por lá também existe a chamada opinião pública, a maioria silenciosa. Mas 
tudo isso se dá em vastas proporções, há a diversidade de opiniões. Matam de uma vez só, e não 
vagarosamente, sob tortura, como fazem aqui. Pelo menos lá o indivíduo tem o direito a optar pela 
solidão. (Caminhando para o fundo da sala) Ah! se pelo menos eu soubesse de alguma floresta 
virgem ou de alguma ilha dos mares do Sul que pudesse comprar a preço razoável! 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Sim, mas ... E os nossos meninos, Thomas? 

DR. STOCKMANN - Catarina, às vezes eu não consigo entender você! Prefere que nossos filhos 
cresçam numa sociedade como a nossa? Ontem mesmo você pôde constatar que a metade da 
população desta cidade enlouqueceu. E se a outra metade não perdeu a razão, é porque são animais 
que não têm nada para perder. 

SRA. STOCKMANN - Está certo, meu querido Thomas, mas convenhamos que você disse coisas 
muito fortes ... 

DR. STOCKJ.'1ANN - O está dizendo! Por acaso não é verdade o que eu disse? Eles conseguem 
distorcer tudo! Misturam justiça e injustiça. Não dizem que é mentira o que eu sei ser uma terrível 
verdade? E pior! Há loucura maior do que ver esses homens que se consideram respeitáveis, auto
intitulados liberais, manipulando a opinião das pessoas em beneficio próprio? E ao final, Catarina, é 
como se houvesse um partido único; certo ou errado, todo mundo pensa igual! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Sim, sim, não há dúvida, tudo isso é uma loucura, mas ... (Entra Petra) 

SRA. STOCKMANN - Como? Já voltou da escola? 

PETRA - Sim, fui demitida. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Demitida! 

DR. STOCKMANN - Você também! 

PETRA - A Sra. Busk começou a fazer insinuações e eu, então, preferi sair imediatamente. 

SRA. STOCKMANN - Nunca pensei que a Sra. Busk fosse uma mulher tão mim! 

PETRA - A Sra. Busk no fundo, não é má pessoa. Dava para perceber que ela estava sofrendo com 
a situação. Ela estava sendo terrivelmente pressionada, segundo me disse. Aí, então, fui demitida. 

DR. STOCKMANN (Rindo amargamente) - É fantástico! Ninguém se atreve a desafiá-los! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Depois de todo o tumulto de ontem à noite ... 

PETRA - E tem mais, papai. 

DR. STOCKMANN - O quê? 

PETRA - A Sra. Busk me mostrou três cartas que recebeu esta manhã. 

DR. STOCKMANN - Anônimas, naturalmente? 

PETRA - Óbvio. 

DR. STOCKMANN - Viu só, Catarina? Eles não se atrevem a assinar as cartas. 
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PETRA - E em duas delas diziam que uma pessoa que freqüenta nossa casa teria dito no clube que 
eu tenho opiniões independentes demais sobre certos assuntos. 

DR. STOCKMANN - Espero que não tenhas negado! 

PETRA - Claro que não. A própria Sra. Busk tem também lá as suas próprias idéias, mas somente 
quando estamos a sós ... E depois dessas fofocas ela não teve coragem de me manter na escola. 

SRA. STOCKMANN - Vejam só! Uma pessoa que freqüenta nossa casa! Está vendo, Thomas, é 
assim que agradecem a sua hospitalidade. 

DR. STOCKMANN - Chega de viver no meio de toda essa sujeira! Amima as malas o mais 
depressa que puder, Catarina, e vamos embora: quanto antes, melhor. 

SRA. STOCKMANN - Psiu! Acho que ouvi passos na varanda. Vai ver quem é, Petra? 

PETRA (Abrindo a porta) - Ah! É o senhor Horster! Queira entrar. 

CAPITÃO HORSTER - Bom dia. Queria saber como vocês estã.o indo no meio desta tempestade. 

DR. STOCKMANN (Cumprimentando o capitão) - Obrigado, capitão, é muito amável de sua parte 
vir nos visitar. 

SRA. STOCKMANN - Agradecemos também de todo o coração a ajuda que nos deu ontem, 
enfrentando aquela massa furiosa. 

PETRA - Como o senhor voltou para casa, capitão? 

HORSTER - Não foi tão difícil assim! Como bom marinheiro, eu sou bom de briga, e essa gente só 
sabe gritar. 

DR. STOCKMANN - É muito curiosa essa gente. Covardes que se escondem sob o manto da 
multidão. Mas mesmo na sua covardia eles são peculiares. Venha cá, vou lhe mostrar uma coisa. 
Guardei as pedras que atiraram em nossas janelas e caíram aqui dentro de casa. Veja só, duas ou três 
pedras realmente perigosas. O resto são pedrinhas inofensivas. Mas, no entanto, eles berravam 
furiosamente dizendo que iam me estraçalhar. Com estas pedrinhas? São cautelosos até para 
destruir... 

HORSTER - Neste caso, muito melhor para o senhor, doutor. 

DR. STOCKMANN - Lá isso é verdade. Mas imagine, capitão, se um dia houver uma batalha 
decisiva para defender o país, o senhor verá que a famosa "maioria" correrá em debandada como um 
rebanho de ovelhas. Isso é que me deprime. O resto, pouco me importa! Sou um inimigo do povo, 
segundo eles dizem. Pois que assim seja - inimigo do povo. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Ora, Thomas, você jamais será um inimigo do povo. 

DR. STOCKMANN - Nunca pensei que acabaria perseguido e escorraçado pelas mesmas pessoas a 
quem eu quis fazer o bem. Esta é uma enom1e mágoa que eu guardarei. Como um espinho cravado 
no meu coração. 
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PETRA - Ora, papai! Você deve rir de tudo isso. 

HORSTER - Essa gente, doutor, mais dia, menos dia, vai mudar de idéia. 

SRA. STOCKMANN - Sim, Thomas, pode ter certeza disso. 

DR. STOCKMANN - É possível que aconteça isso. Mas aí, pode ser tarde ... Aí eles vão se dar 
conta. (Pensativo) Condenaram um patriota ao exílio ... Quando pensa partir, capitão? 

HORSTER - É sobre isso que eu queria falar com o senhor. 

DR. STOCKMANN - O que houve? Aconteceu alguma coisa com o navio? 

HORSTER - Não, Doutor. É que eu ... Não partirei. 

PETRA - Não diga que foi demitido? 

HORSTER (Sorrindo, tristemente) - Pois é isso mesmo, fui demitido. 

PETRA - O senhor também! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Está vendo, Thomas? 

DR. STOCKMANN - Tudo isso devido a sua lealdade, capitão! Ah! Se eu soubesse que tudo isso 
ia acontecer.. . .  

HORSTER - Não se preocupe, Doutor. Vai ser fácil para mim arranjar emprego em outra cidade. 

DR. STOCKMANN - Mas logo esse sr. Vik. Um homem rico, que não depende de ninguém ... (Faz 
um gesto de nojo) 

HORSTER - No fundo é um bom homem. Me disse que gostaria de me manter, mas não queria 
desafiar ... 

DR. STOCKMANN - É como todos, capitão. Era de esperar! 

HORSTER - Disse que, quando se pertence a um partido político, não se pode atrever-se a tomar 
atitudes independentes. 

DR. STOCKMANN (Com ironia) - Ah! Quanto a isso, esse "bom homem" tem razão! Um partido? 
O senhor sabe o que é um partido, capitão? Partido é como uma máquina de moer carne ... Carne 
humana! 

SRA. STOCKMANN - Ora, Thomas! 

PETRA (A Horster) - Se o senhor não tivesse nos apoiado, talvez as coisas não tivessem chegado a 
esse ponto. 

HORSTER- Não me arrependo do que fiz. 
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PETRA (Estendendo-lhe a mão) - Obrigada. 

HORSTER (Ao doutor) - Doutor, eu queria também dizer-lhe que, se o senhor quer partir, apesar 
de tudo, pensei num outro meio ... 

DR. STOCKMANN - Desde que a gente vá embora daqui, qualquer meio é bem-vindo ... 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Ouçam! Estão batendo na porta. 

PETRA - Deve ser o tio Peter. 

DR. STOCKMANN - Ah! Ah! (Gritando) Entre. 

SRA. STOCKMANN - Por favor, meu querido Thomas, prometa-me ... (Entra o Prefeito) 

PREFEITO (Na porta) - Ah! Tens visita? Voltarei depois ... 

DR. STOCKMANN - Não, não, entra. 

PREFEITO - Mas é uma conversa particular. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Não se preocupem, nós vamos para outra sala ... 

HORSTER - E eu voltarei mais tarde. 

DR. STOCKMANN - Não, capitão, por favor, aguarde lá na sala de jantar. Preciso falar com o 
senhor. 

HORSTER - Está bem. Vou esperar. (Saem a Sra. Stockmann, o Capitão e Petra. O prefeito 
disfarçadamente olha as vidraças quebradas) 

DR. STOCKMANN (Apontando para as vidraças quebradas) - Se o vento encanado lhe incomoda, 
você pode pôr o boné, Peter. 

PREFEITO - Com sua licença. (Põe o boné) Acho que peguei um resfriado ontem à noite, naquele 
frio. 

DR. STOCKMANN - Frio? Curioso, eu achei que estava muito quente naquela sala. 

PREFEITO - Queria dizer que lamento muito não ter podido evitar os acontecimentos de ontem. 

DR. STOCKMANN - Era isso que queria me dizer tão confidencialmente? 

PREFEITO (Tirando do bolso um documento) Tenho aqui uma carta da direção da Estação 
Balneária. 

DR. STOCKMANN - Estou demitido? 

PREFEITO - Sim, a partir de hoje. (Depõe o papel em cima da mesa) Lamentamos muito, mas,
francamente, não se pode fazer outra coisa diante do ambiente que se criou frente à opinião pública. 
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DR. STOCKMANN - Engraçado, Peter, não é a primeira vez que ouço essa frase, hoje. 

PREFEITO - Thomas, por favor, pense bem na sua situação! A partir de hoje não terá um cliente 
sequer nesta cidade! 

DR. STOCKMANN - Danem-se os clientes! Mas como pode ter certeza disso? 

PREFEITO - A Associação dos Pequenos Proprietários está fazendo circular um abaixo-assinado. 
Todos os cidadãos devem comprometer-se a não chamar você em hipótese alguma. E posso lhe 
assegurar que nem um chefe de família se arriscará a negar a sua assinatura. Não se atrevem, 
simplesmente. 

DR. STOCKMANN - Quanto a isso, não tenho dúvidas. E o que mais? 

PREFEITO - Acho que você deve sair da cidade por uns tempos. 

DR. STOCKMANN - Estou pensando seriamente em ir embora. 

PREFEITO - Ótimo. E se, mais tarde, depois de uns seis meses de reflexão, tendo pensado tudo 
muito bem, você escrever um artigo no jornal reconhecendo que estava errado ... 

DR. STOCKMANN - Você acredita que eles me reintegrariam no posto? 

PREFEITO - Talvez. Não é impossível. 

DR. STOCKMANN - Mas e a opinião pública? Vocês se atreveriam a afrontá-la? 

PREFEITO - A opinião pública, meu caro Thomas, é uma coisa muito relativa, varia muito, 
compreende? E, além disso, para falar com franqueza, o que importa é o seu desmentido. 

DR. STOCKJ.'1ANN - Acredito. Para vocês seria maravilhoso. Mas você sabe muito bem o que 
penso dessas mentiras. 

PREFEITO - No início você estava em outra situação, achava que a cidade estava com você ... 

DR. STOCKMANN - E agora todos estão contra mim! Fique sabendo, Peter, que nunca farei isso. 
Jamais!!! 

PREFEITO - Um pai de família não pode arriscar-se desta fonna, Thomas. 

DR. STOCKMANN - Não posso arriscar-me? Só há no mundo uma coisa que um homem livre não 
deve se atrever a fazer. Sabe o que é? 

PREFEITO - Não. 

DR. STOCKJ.'1ANN - Pois bem! Saiba que um homem de bem não deve encobrir imundícies. Ele 
deve ter a consciência tranqüila, para amanhã não se envergonhar de si mesmo! 

PREFEITO - O que diz é perfeitamente justo. Se não houvesse outra razão para a obstinação com 
que defendes uma causa injusta ... Mas é que, justamente, há uma ... 
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DR. STOCKMANN - Que quer dizer? 

PREFEITO - Você compreende bem. Estou lhe dando um conselho de irmão e de um homem 
razoável: não se agarre a esperanças inúteis que, provavehnente, nunca se realizarão. 

DR. STOCKMANN - O que você quer dizer com isso? 

PREFEITO - Vai me dizer que não conhece o testamento do velho Morten Kiil? 

DR. STOCKlVIANN - Sei que o pouco que ele tem está destinado a uma fundação para velhos 
operários necessitados. Mas que tenho eu com isso? 

PREFEITO - O pouco que tem? Ora, Thomas, o velho Morten Kiil é um homem rico, muito rico ... 

DR. STOCKMANN - Não tenho a menor idéia ... E não me importa. 

PREFEITO - E não tem idéia de que uma grande parte da sua fortuna será destinada aos seus 
filhos? E que você e sua mulher teriam todo esse dinheiro em usufruto? O velho nunca lhe disse 
isso? 

DR. STOCKMANN - Não! Ao contrário. Ele está sempre se queixando, fingindo-se de pobre! 
Reclamando dos impostos! Tens certeza do que estás dizendo, Peter? 

PREFEITO - Podes crer que tenho informações seguríssimas! 

DR. STOCKMANN - Santo Deus! Neste caso está assegurado o sustento de Catarina, e a das 
crianças também! Vou chamá-los para dar esta boa a notícia. (Gritando) Catarina, Catarina! 

PREFEITO (Segurando-o) - Calado! Nem uma palavra por enquanto! 

SRA. STOCKlVIANN (Aparecendo na porta) - Você chamou? 

DR. STOCKMANN - Não é nada. Depois falamos. (A Sra. Stockmann fecha a porta novamente) 

DR. STOCKlVIANN (Caminhando nervosamente de um lado para outro) Os meus filhos e Catarina 
com o futuro assegurado! Livres das necessidades, apesar de tudo. Como esta notícia me deixa feliz! 

PREFEITO - Calma, Thomas. Ainda não está seguro! Kiil pode muito bem anular o testamento ... 

DR. STOCKMANN - Não, Peter, ele não fará isso. O Leitão esteve aqui e eu percebi que ele estava 
muito contente vendo que eu enfrentava a você e seus amigos. 

PREFEITO (Com preocupação) - Ah! Então eu começo a entender algumas coisas ... 

DR. STOCKMANN - Que coisas? 

PREFEITO - Nada, nada ... Então vocês tinham preparado isso há muito tempo! Todos os ataques 
que você desferiu contra as autoridades em nome da verdade faziam parte de um plano. 

DR. STOCKMANN - Não estou entendendo! 

71 



PREFEITO - Esse era então o preço para figurar no testamento do rancoroso Morten Kiil? 

DR. STOCKMANN (Quase sem voz) - Peter, você é o ser mais execrável que jamais encontrei na 
vida. 

PREFEITO - Não há mais nada para conversar, Thomas. Sua demissão é irrevogável. Temos agora 
uma arma muito poderosa contra você. (Sai) 

DR. STOCKMANN (Indignado, aos gritos) - Catarina, manda lavar o assoalho onde este homem 
pisou! Que tragam um balde de água. Chama ... Como diabo se chama ela? Essa que está sempre 
com o nariz sujo de carvão. 

SRA. STOCKJ.'1ANN (Na porta da sala) - Psiu! Psiu! Thomas! 

PETRA (Na porta) - Papai, o vovô está aqui e quer falar contigo um momento. 

DR. STOCKMANN - Claro. (Vai até a porta) Entre, meu sogro. (Entra Morten Kiil). 

DR. STOCKMANN - Então? O que se passa? Sente, por favor. 

MORTEN KIIL - Não, obrigado. (Olha em volta) Sua casa hoje está muito confortável Stockmann. 

DR. STOCKMANN - Obrigado. 

MORTEN KIIL - Muito confortável! Corre uma agradável corrente de ar fresco. Noto que hoje 
você tem aqui bastante daquele oxigênio de que nos falou ontem. Que me diz? Sua consciência deve 
estar bem limpa hoje, não? 

DR. STOCKMANN - Naturalmente. 

MORTEN KIIL - hnagino. (Bate no peito) Mas sabe você o que eu tenho aqui? 

DR. STOCKMANN - Espero que, também, a consciência limpa. 

MORTEN KIIL - Coisa muito melhor. (Saca um volumoso envelope, abre e mostra um maço de 
documentos) 

DR. STOCKMANN (Olhando, admirado) - Ações da Estação Balneária? 

MORTEN KIIL - Não era dificil consegui-las, hoje. 

DR. STOCKMANN - E o senhor comprou isso? 

MORTEN KIIL - Comprei. Tudo o que consegui, enquanto tive dinheiro. 

DR. STOCKJ.'1ANN - Mas meu sogro, o senhor se esquece da precária situação em que se acha a 
Estação Balneária neste momento! 

MORTEN KIIL (Sorrindo) - Se você souber proceder com prudência e ponderação, em pouco 
tempo tudo será resolvido. 
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DR. STOCKMANN - Eu faço o que posso, meu sogro. Mas todos enlouqueceram nesta cidade. 

MORTEN KIIL - Ontem você disse que as piores imundícies que infectavam as águas vinham do 
meu curtume. Se isso fosse verdade, meu avô, meu pai e eu seríamos há quase cem anos a grande 
praga da cidade. Você acha que eu posso tolerar semelhante desonra sobre o meu nome? 

DR. STOCKMANN - Infelizmente, acho que terá de se confom1ar com isso. 

MORTEN KIIL - Absolutamente! Eu prezo muito o meu nome e minha reputação. Até já me 
puseram o apelido de Leitão, e um leitão é uma espécie de porco que chafurda na sujeira. Mostrarei 
que não mereço este tipo de apelido e que viverei como sempre vivi: na mais completa limpeza. 

DR. STOCKMANN - E o que fará para isso? 

MORTEN KIIL - Será você, Stockmann, quem limpará o meu nome. 

DR. STOCKMANN - Eu? 

MORTEN KIIL - Sim, você! Sabe você com que dinheiro eu comprei estas ações? Não, você não 
pode saber. Pois bem! Foi com o dinheiro que Catarina, Petra e os rapazes deveriam herdar, um dia, 
quando eu morresse. Porque, apesar de tudo, eu tinha algumas economias, fique sabendo. 

DR. STOCKMANN (Com violência) - Como! É o dinheiro de Catarina que o senhor emprega 
dessa forma? 

MORTEN KIIL - Sim, todo esse dinheiro está investido na Estação Balneária. E agora eu quero 
ver se você é realmente tão louco assim, Stockmann ... Se vai continuar espalhando por aí que o lixo 
que infecta as águas vem do meu curtume. Pois divulgar estas mentiras significa prejudicar os 
interesses diretos de Catarina, de Petra, e dos rapazes também. 

DR. STOCKMANN (Caminhando de um lado para outro) - Eu sou louco, sim senhor, sou louco! 

MORTEN KIIL - Mas quando se trata de sua mulher e dos seus filhos, você não é tão louco assim. 

DR. STOCKMANN - O senhor não podia me consultar antes de comprar essa papelada inútil? 

MORTEN KIIL - Essas coisas não se pode esperar. 

DR. STOCKMANN (Indo e vindo, nervoso).: ... Se ao menos eu não tivesse tanta certeza disso ... ! 
Mas estou absolutamente convencido de que tenho razão. 

MORTEN KIIL (Mostrando a carteira) - Se você insistir nessa loucura, estes papéis aqui vão se 
desvalorizar terrivelmente, vão virar pó! (Recoloca a carteira no bolso) 

DR. STOCKMANN - Mas, maldição! A ciência deve nos dar uma saída ... 

MORTEN KIIL - Para exterminar os micróbios? 

DR. STOCKMANN - Sim, ou ao menos tomá-los inofensivos. 
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MORTEN KIIL - Você não poderia experimentar um veneno para ratos? 

DR. STOCKMANN - Isso é tolice! Pode até ser que eu esteja errado, já que todos estão de acordo 
em dizer que tudo isso é pura fantasia. Pode ser até que tenham razão! É pura fantasia. Se isso lhes
convém ... Não disseram que eu sou o inimigo do povo? Quase acabaram com a minha roupa ... 

MORTEN KIIL - E as vidraças todas! 

DR. STOCKMANN - Preciso consultar Catarina. Ela é muito ponderada nessas questões. 

MORTEN KIIL - Isso. Ouça os conselhos de uma mulher sensata. 

DR. STOCKMANN (Avançando sobre ele) - Porque o senhor foi fazer esta bobagem!? Arriscar 
assim o dinheiro de Catarina! Colocar-me nesta situação cruel, horrível! Você é o diabo em pessoa! 

MORTEN KIIL - Nesse caso é melhor que eu me retire. Mas daqui a duas horas, quero saber qual 
foi a sua decisão se sim ou não. Se for não, transfiro as ações para o asilo hoje mesmo. 

DR. STOCKMANN - E Catarina? O que você vai deixar para ela? 

MORTEN KIIL - Nem um vintém. (A porta da rua se abre e aparecem Hovstad e Aslaksen) 

MORTEN KIIL. - Como! O que esses dois querem aqui? 

DR. STOCKMANN (Olhando-os) - Que! Atrevem-se a vir à minha casa? 

HOVSTAD - Sim, como o senhor está vendo. 

ASLAKSEN - É que temos algo para dizer-lhe.

MORTEN KIIL (Em voz baixa) - Sim, ou não. Você tem até as duas horas. 

ASLAKSEN (Olhando para Hovstad) -Ah! Ah! (Morten Kiil sai) 

DR. STOCKMANN - Pois bem! O que vocês querem? Sejam breves! 

HOVSTAD - Nós compreendemos que depois da nossa atitude de ontem, o senhor deva estar 
chateado conosco. 

DR. STOCKMANN (Faz cara de nojo) -Atitude! Vocês foram uma bela dupla de maus-caracteres! 

HOVSTAD - Interprete como quiser. O fato é que não podíamos agir de outra forma. 

DR. STOCKMANN - Ou, por outras palavras, não se atreveriam a agir de outra forma, não é? 

HOVSTAD -Admitamos que sim. 

ASLAKSEN -Mas por que o senhor não nos disse nada? Bastava uma palavra a Hovstad ou a mim. 

DR. STOCKMANN - Não estou entendendo! 
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ASLAKSEN - Era só ter nos confessado tudo, doutor! 

DR. STOCKMANN - Não sei do que vocês estão falando! 

ASLAKSEN (Abanando a cabeça com ar malicioso) - Sabe sim, doutor, o senhor sabe muito bem. 

HOVSTAD - Não há mais motivo para esconder. 

DR. STOCKMANN (Encara os dois e faz uma pausa) - Ora essa! O que significa isso? 

ASLAKSEN - Nã.o é verdade que o velho Kiil está percorrendo a cidade comprando todas as ações 
da Estação Balneária? 

DR. STOCKMANN - Sim, ele andou comprando ações hoje pela manhã .. 

ASLAKSEN - Não teria sido mais seguro encarregar desse serviço outra pessoa, alguém que não 
fosse tão chegado a sua família? 

HOVSTAD - E, além disso, o senhor não deveria ter se exposto tanto. Devia ter me consultado, Dr. 
Stockmann. 

DR. STOCKMANN (Olha alguns instantes como sem entender e finalmente se dá conta das 
insinuações) - Santo Deus! Será possível que vocês podem pensar uma coisa dessas? 

ASLAKSEN (Sorrindo) - O senhor poderia ter sido mais hábil, doutor! 

HOVSTAD - E, além disso, é melhor ter várias pessoas no negócio. Dessa forma dilui a 
responsabilidade ... 

DR. STOCKMANN (Contendo-se) - Resumindo, senhores, o que querem de mim? 

ASLAKSEN - O Sr. Hovstad lhe dirá melhor do que eu. 

HOVSTAD - Não, Aslaksen, diga-o você mesmo. 

ASLAKSEN - Pois bem. Eis o negócio: agora que sabemos do que se trata, nós nos atreveríamos a 
pôr a Voz do Povo ao seu dispor. 

DR. STOCKlVIANN - Sério? Os senhores se atreveriam a fazê-lo? Mas ... E a opinião pública? Não 
temem que ela se manifeste contra nós? 

HOVSTAD - Procuraremos aplacar a tom1enta. 

ASLAKSEN - E, além disso, doutor, é preciso saber agir. Assim que o seus ataques à Estação 
Balneária smiirem efeito ... 

DR. STOCKMANN - Assim que meu sogro e eu tivennos comprado todas ações a preço de 
banana ... É isso que os senhores querem dizer? 

HOVSTAD - Que será por interesse científico que o senhor assumirá a direção da Estação ... 
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DR. STOCKMANN - Claro! Foi por interesse da ciência que eu convenci o velho leitão a participar 
desta jogada! Depois de tudo arranjado, revolveremos um pouco a terra e reforçaremos os 
encanamentos da água sem que isso custe uma coroa sequer aos cofres municipais. Vocês acham 
que assim ficará tudo bem? 

HOVSTAD - Creio que sim. Mas o senhor precisará ter a Voz do seu lado. 

ASLAKSEN - Nos países livres, doutor, a imprensa é o quarto poder. 

DR. STOCKMANN - E a opinião pública também. Aslaksen, o senhor se encarregará da 
Associação dos Pequenos Proprietários, não é? 

ASLAKSEN - Tanto da Associação dos Pequenos Proprietários como da Sociedade da Moderação. 
Pode contar com isso. 

DR. STOCKMANN - Mas afinal, senhores, tenho vergonha de abordar o assunto, mas, enfim, que 
vantagens ... 

HOVSTAD - O senhor deve compreender que preferiríamos apoiá-lo desinteressadamente. 
Infelizmente a Voz do Povo não anda bem, estamos com graves problemas financeiros ... E 
suspender a publicação, neste momento em que nosso partido tem tantas batalhas políticas por 
enfrentar, seria muito mim para a comunidade. 

DR. STOCKMANN - Nah1rahnente. Seria uma lástima para amigos do povo como os senhores. 
(Exaltando-se) Mas eu, eu sou o inimigo desse povo. (Correndo pelo quarto) Onde está minha 
bengala? Onde diabos está a minha bengala? 

ASLAKSEN - O senhor não pensa em ... 

DR. STOCKMANN (Pára) - O que aconteceria se eu me recusasse a dar a vocês um vintém do 
lucro das minhas ações? Lembrem-se de que de nós, os ricos, não se tira o dinheiro tão facilmente. 
HOVSTAD - O senhor tem que entender que há duas maneiras de explicar publicamente este 
negócio. 

DR. STOCKMANN - Claro! Se eu não der dinheiro, a Vo= do Povo denunciará o negócio de forma 
ten-ível, desonesta! Me perseguirão, tentarão acabar comigo! 

HOVSTAD - É a lei da nahireza. A luta pela vida! 

ASLAKSEN - É, doutor, busca-se a comida, onde há. 

DR. STOCKMANN - Pois, então, vão procurar a sua no esgoto. (Con-e pelo quarto) Ah! Vamos 
ver qual de nós é o animal mais forte. (Apanha o guarda-chuva num gesto de ameaça) Agora sim, 
vamos! 

HOVSTAD - O senhor não vai usar a violência! 

ASLAKSEN - Por favor, solte esse guarda-chuva! 

DR. STOCKMANN - Vamos, Sr. Hovstad, salte pela janela! 
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HOVSTAD (Junto à porta) - O senhor está louco! 

DR. STOCKMANN - Pela janela, Sr. Aslaksen! Saltem, é uma ordem! Apressem-se! 

ASLAKSEN (Correndo em volta da mesa) - Calma, moderação, doutor ... Sou um homem fraco, 
isso me faz mal... (Gritando) Socorro! Socorro! (Entram a Sra. Stockmann, Petra e Horster) 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Meu Deus! Thomas, que é isto? 

DR. STOCKMANN (Ameaçando com o guarda-chuva) - Saltem! Já lhes disse! Para o esgoto! 

HOVSTAD - É um ataque contra um homem inofensivo! Apelo para o seu testemunho, Cap. 
Horster. 

ASLAKSEN (Perplexo) - Se pelo menos eu conhecesse o caminho. (Passam para a sala) 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Vamos, Thomas, acalme-se! 

DR. STOCKMANN (Largando o guarda-chuva) -Diabo! Afinal se foram! 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Mas o que eles queriam contigo? 

DR. STOCKMANN - Eu conto mais tarde. Agora tenho outra coisa a fazer. (Vai até a escrivaninha 
e escreve num cartão de visita) Você vê o que está escrito aqui, Catarina? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Três não em letra maiúscula. Que quer dizer isso? 

DR. STOCKMANN - Você também saberá mais tarde. (Entregando o cartão a Petra) Toma, Petra, 
mande entregar isto ao seu avô, o mais depressa que puder. Anda! (Petra sai, com o cartão na mão) 

DR. STOCKMANN - Acho que o diabo me mandou hoje toda a sua assessoria. Ah! Mas agora vou 
afiar minha pena para transformá-la num dardo que molharei em bile e veneno. 

SRA. STOCKMANN - Está certo, Thomas, mas você esquece que vamos partir. (Petra retoma) 

DR. STOCKMANN - E então? 

PETRA - Está feito. 

DR. STOCKMANN Ótimo. Você dizia que estamos de partida? Não, não vamos embora. 
Ficaremos onde estamos, Catarina. 

PETRA-Aqui? 

SRA. STOCKMANN - Nesta cidade? 

DR. STOCKJ.'1.IANN - Sim, nesta cidade. Começou a batalha e é aqui que eu vou vencer! Quando 
você consertar minhas calças, vou sair à procura de uma casa. Precisamos de um teto para passar o 
mverno. 
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HORSTER - O senhor pode ficar na minha casa. 

DR. STOCKMANN - É sério? 

HORSTER - É claro. Não tem problema algum. Tenho muitos quartos e quase sempre estou 
viajando. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Que generosidade a sua, Capitão Horster. 

PETRA - Obrigada. 

DR. STOCKMANN (Apertando-lhe a mão) - Obrigado, muito obrigado! Uma preocupação a 
menos. Vou começar a trabalhar imediatamente. Ainda tenho muita coisa a investigar. E felizmente 
tenho todo o tempo que precisar, afinal, fui demitido de médico do Balneário. 

SRA. STOCKMANN - Meu querido Thomas, você bem viu onde levam os sermões. 

DR. STOCKMANN - Ora, Catarina, você me faz rir! Queria que eu me deixasse arrastar pela 
opinião dessa gente que só se move por interesses? Da tão propalada opinião pública, a famosa 
maioria silenciosa e todas essas baboseiras? Não, muito obrigado! O que eu quero é tão claro, tão 
simples! Eu quero que eles saibam - esses estúpidos que só dizem sim - que esses políticos 
pseudoliberais são os mais pérfidos inimigos dos homens livres. Eles inventaram os partidos 
políticos para policiar as consciências, extem1inar as novas idéias e portanto, não ter o seu poder 
ameaçado. Não é assim, Capitão Horster? Não acha que um dia os homens de bem compreenderão 
isto? 

HORSTER - É bem possível. Mas eu não entendo nada dessas coisas. 

DR. STOCKMANN - Entende, sim. Ouça-me com atenção! O que é preciso combater são os 
líderes dos partidos. Eles são como lobos famintos que precisam, para viver, de um rebanho de 
ovelhas. Veja, por exemplo, Hovstad e Aslaksen: quantas ovelhas eles devoram. Eles se alimentam 
da boa-fé das pessoas e tudo o que esperam delas é que se tomem ou proprietários de casas ou 
assinantes da Vo: do Povo! (Recosta-se na mesa) Catarina, vem cá, vem ver como o sol manda seus 
raios generosos e como nos refresca a brisa da primavera que entra pela janela. 

SRA. STOCKMANN - Sim, Thomas, mas não podemos viver somente de raios de sol e de brisas 
da primavera! 

DR. STOCKMANN - Verá que, se economizarmos, acabaremos equilibrando o orçamento. Isso é o 
que menos me preocupa. O pior é que não conheço ninguém suficientemente livre ou bastante leal 
para continuar minha missão depois que eu morrer. (Eilif e Martin entram, vindos da sala) 

PETRA - Não pensa nisso pai. Você tem muito tempo de luta pela frente. Como? Os garotos já 
chegaram? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Que é isso? Vocês não tiveram aula hoje? 

MARTIN - É que brigamos com os outros meninos durante o recreio. 

EILIF - Não é verdade: os outros é que brigaram conosco. 
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MARTIN - E então, o Sr. Roerlund nos disse que era melhor que ficássemos em casa durante uns 
dias, até as coisas acalmarem. 

DR. STOCKMANN (Estala os dedos e fica de pé) - Já sei! Está resolvido! Vocês nunca mais 
voltarão ao colégio! 

OS MENINOS - Não voltaremos mais para o colégio, pai? Nunca mais? 

SRA. STOCKMANN - Que é isso, Thomas? 

DR. STOCKMANN - Nunca mais! Eu mesmo vou me encarregar da educação de vocês. 

MARTIN - Oba! 

DR. STOCKMANN - ... E farei de vocês homens livres e dignos. E então, Petra, você me ajuda 
neste trabalho? 

PETRA - Sim, pai, podes contar comigo. 

DR. STOCKMANN - E as aulas serão justamente no salão onde eu fui proclamado inimigo do 
povo. Mas é preciso que sejamos um grupo. Necessito, para começar, pelo menos de doze garotos. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Você pode ter certeza de que não vai encontrar nesta cidade. 

DR. STOCKJ.'1ANN - Veremos. (Aos pequenos) Vocês não conhecem alguns garotos de rua,
alguns moleques? 

MARTIN - Claro, pai, conhecemos vários! 

DR. STOCKJ.'1ANN - Muito bem. Quero que vocês os tragam aqui. São garotos que não têm 
oportunidade alguma e poderemos encontrar homens extraordinários entre eles. 

MARTIN - E o que vamos fazer quando formos homens livres e dignos? 

DR. STOCKMANN - Aí vocês vão sair na caça dos lobos que infestam esta cidade. 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Ah! Desde que os lobos não te cacem antes, Thomas ... 

DR. STOCKMANN - Não digas isso, Catarina! Caçarem-me? A mim, que agora sou o homem 
mais poderoso da cidade? 

SRA. STOCKJ.'1ANN - Poderoso? Você? 

DR. STOCKMANN - E lhe digo mais, Catarina. Me sinto, agora, um dos homens mais poderosos 
do mundo! 

MARTIN - Puxa! 

DR. STOCKMANN (Baixando a voz) - Psiu! Mas não digam por enquanto nada a ninguém, porque 
eu fiz uma grande descoberta. 
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SRA. STOCKJ.'1ANN - Mais uma? 

DR. STOCKMANN - Sim, mais uma! (Reúne todos em sua volta e fala num tom confidencial) 
Ouçam com atenção o que lhes vou dizer: o homem mais poderoso que há no mundo é o que está 
mais só. 

SRA. STOCKJ.'1ANN (Son-indo com um sinal de cabeça afetuoso) - Meu querido Thomas ... 

PETRA (Apertando-lhe as mãos num gesto de confiança) - Pai! 

FIM 
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